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A FESTE DOMINANTE 
O d r . N i na Rodr igues , que, h a 

pouco, do paBsngcm po r 8. Pau-

lo, foi tão festejado, sustentou, 

c o m abundanc ia do erudição, que 

o easo do Canudos era realmente 

u m easo da moléstia social ena-

iiiad a loucura collecliva. Apesar 

de morccer-nos mui ta sympath ia 

e pouca confiança o j u i zo dos 

ouctores que, deanto de p i i eno . 

menos soeiaes complexos, querem 

tudo decidir com u m a simples 

.assificação,consolando-3cda ina" 

idado do suas conclusões pela" 

glor iola do terem inventado al 

guns nomes mais ou menos v a . 

" 'os, somos tentados a descobrir 

denom inação da peste que 

.ipora assola a famil ia brasileira. 

E ' mu i to per igoso entrar no do" 

min to da patbologia para delia 

t irar aa regras do classif icação 

dos males soeiaes ou collcctivos-

Mas o engenho h umano 6 tão 

fraco, tão restricta a nossa vi-

são das cousas, que, so quizer-

mos fazer-nos bom comprcl ien" 

der pelos nossos similhantes, o 

me lhor meio 6 usar do sti 

king figures, do exemplos frisan" 

tes, donde a comparação resalte 

_os olhos d o publ ico e a conclu-

são decorra suavemente. Na Bí-

blia, o l ivro por excellcncia, os 

prophetas, que foram no seu 

tempo os advogados do povo, 

ao povo fa lavam por parabolas-

Ass im, só como peste poderá 

o publ ico compre l icndcr a mo-

léstia d o governo e da politica 

na Republ ica , neste momento . 

De ou t ra f ô rma não se pôde en-

tender a cegueira com que os 

homens so a t i ram em plena de 

vass idão admin is t ra t iva—se as 

s im podemos expr imir-nos—, 

mettendo mãos aos d inheiros do 

Thcsouro com u m despejo tão 

surprehendente quan to a con 

stancia com que é praticado. 

Perto, bem perto de nós, estão 

os per igos que nos ameaçam, e 

tão conhecidos são de nós to 

dos. O s que têm a obr igação de 

YÜÍ-OB o nrredal-os fecham os 

olhos, entregando-se com verda-

deira luxur ia ao goso e á explo-

ração das posições politicas, sem 

outro cuidado, nem outro intuito, 

seuão esse mesmo. H a poucos 

dias, deu-se u m facto na politica 

internacional q ue püz em perigo 

si independencia de toda a Ame-

rica do Su l : os Estados Unidos 

apoderaram-se do Panamá , com 

o consent imento da Europa . E o 

que ha do g rave nisso não é t 

s imples conquista pelos ameri-

canos, pois seus intuitos estão 

desmascarados o a n inguém il-

l udcm mais : o que ha de gravo 

é a approvação rapida c unani-

me da Europa , fazendo crer nu-

ma prév ia combinação, que, do 

u m momen to para outro, pôde 

operar a d i v i s ão da America d o 

Sul, ein beneficio de outros po-

vos considerados capazes. 

E n ã o é só isso. 

De mez em mez, auginenta-se 

a d iv ida externa do Brasil , de 

seus Estados o Municípios. Ago-

ra, j á n ã o so pôde mais sacar a 

descoberto, como antigamente. O 

capitalista, ao mesmo tempo q u e 

reconhece o va lo r desta fazenda 

brasileira, verifica a prod iga l ida 

de, ou, so qu i zerem, a imbecili-

dade d o dono, o só dá d inhe iro 

sob garant ia , com o secreto in-

tuito de, cedo, apoderar-se da co-

biçada presa. Os emprést imos 

externos são feitos agora sob 

l iypotheca e penhor . A maior ia 

d o povo brasi le iro ignora os ter-

mos d o contrato do u l t imo em-

prést imo, de Ls . 8.500.000, emit-

t ido pelos srs. Rothschi ld , que 

lhe garan t i ram a cobertura; pois 

este omprest i ino , tão vanta joso 

para aquella celebre casa banca-

ria, encerra a clausula do penhor 

o hypotheca, a lém da garant ia 

especial dos 2 °[„ ouro. 

O Diatrieto Federal vai lançar 

l ambem no extrangeiro u m em-

prés t imo do lbs. 4.000.000, com a 

garant ia do impos to predia l co-

brado na cidade do R i o e em 

todo o districto. 

O Pdrá e o Amazonas contra-

h i r am emprés t imos com garan-

tias; todos os demais Estados 

marcham pelo mesmo caminho. 

A d iv ida externa da União, só 

a da Un ião , contrahida em seu 

nome, sem contar as dos Esta-

dos, que lhe h ã o de cahir todas 

nas costas — ió aquella é maior 

d e SETENTA M I L n Õ E S ESTERLINOS, 

mais d o dob ro da d iv ida que 

a o » legou a Monarcli ia, em ses-

senta e sete annos , desde a in-

dependencia ! 
Não é só isso. 

Temos ainda a gravíssima 
Questão de limites com o Perú. 
Terminado o negocio do Acre, 
Apenas um adversário é arreda-
do do caminho s resta outro, e 
•Mie forte. Ai pretenções do Pe-

r ú chegam até ao rio Madeira, 

comprehcndendo o terr i tor io que 

vamos adqu i r i r da Bol ív ia . H a 

jus tamente cincoenta annos, teve 

o Brasi l do protestar contra u m 

decreto do governo peruano so-

bre a navegação do alto Amazo-

nas. Exactamente neste pon to é 

quo são mais perigosas as ques-

tões, pois os Estados Un idos e 

a Ing la terra rec lamavam, por 

seus min istros Clay o Sul l ivan , 

p lena l iberdade do navegação o 

commerc io n a parto peruv iana 

d o Amazonas, f irmando-se cm 

tratados que garan t i am ás res-

pectivas nações a s i tuação de 

ma is favorecidas. Ora, o gover-

no imper ia l do Brasi l argumen-

tava que o Pe rú nada pod ia es-

t ipu lar com outras nações sobre 

a navegação d o Amazonas sem 

o nosso consentimento, porque 

somos senhores da emboceadu-

ra do grande r io o do ma is de 

seiscentas léguas do seu curso. 

Es ta questão, apesar d o decreto 

de 7 do setembro de 1868, abrin-

d o o Amazonas ao commercio do 

mundo , a inda n ã o está do todo 

solvida. E os americanos estão 

preocmipados com o paiz d a bor-

racha, como prova a expedição 

d a c a n h o n e i r a W I L M I N G T O N , q u e 

tanto baru lho levantou. 

Entretanto, pa ra debcl lar esses 

perigos, para resolver essas ques-

tões gravíss imas, quo faz o Bra-

sil ? Reconhece a Academia de 

Direi to do Ceará, de quo é dire-

ctor o pac-Abrahão Accioly, e 

nomeia advogados para as desa-

propr iações da g rande aven ida ! 

A Grande Avenida! S ó mes-

m o u m a operetn, em que haja 

tcrcettos cantados— io sog cl rato 

prime ro, io cl segundo, io cl ter-

cero—; só mesmo uma opereta po-

derá explicar e acompanhar essa 

famosa t ramóia do setenta mi l 

contos, para rasgar uma r ua no 

Rio, contra a op in i ão do p r óp r i o 

prefeito, sr. Pereira Passos ! E 

o contr ibu inte brasileiro, ao qua l 

a obra nada aproveita, vai pa-

ga r ao-i «rs. Rothsch i ld TJ:ES 

M I L H Õ E S ESTERLINOS , q u e O St\ 

Lau r o l l i i l ler resolveu d is t r ibu i r 

por seus amigos, a pretexto de 

uma obra de caracter exclusiva-

mente munic ipa l , condemnacia 

peio propr io chefe do di to mu-

nicípio ! 

E m toda a parte do mundo , as 

grandes obras munic ipaes se fa-

zem nos tempos do opulência, 

com os recursos fornecidos pela 

população, a quem cilas aprovei-

tam. Aqu i , uso. N u m paiz que 

n ão tem soldados, não tem exer-

cito, n ão tom navios, n ã o tem 

esquadra, não tem estradas, n ão 

tem população—gastam-se seten-

ta mi| contos para derr ibar ca-

sas, ôein, ao menos, saber se ou-

tra« podem ser construídas nu 

logar das demol idas ! 

Q u o enfermidade ó esta, qui-

con taminou o br io nacional ? 

N ão pôde ser loucura collecliva, 

porque, em regra, a loucura, n ão 

assume esta phaso egoistica e 

espertalhona do ganha r d inhe i ro 

fazer for tuna á custa da bar-

ba-longa. 

Esperamos da Repar t i ção de 

pensóes, ficando provado que lia» folhas 

do pagamentos figuravam viuva» já fal-

lccldns lia multo tempo. O desfalque foi 

calculado em maia do t i 0 : 0 0 0 W 0 . 

O ar . Jansen Mtlller, cm «cu relato, 

rio, censura a policia, por mio ter effe-

ctuado a priaito doa culpados, quo foram 

apontado», e ao Tribunal da Coutai , pula 

demora noa respectivos processos. 

A p o n t o a d e p o l i c i r . d t o p e n s r . d o a 

RIO, 30 

O d r . Cardoso d« Caslro, clicfo do 

po l ida , por acto de hoje, dispensou 30 

agontes d.i policia acercta. 

O v i c e - a l i n i r a u t o A l l > u q n « r n u o 
C a v a l c a n t i 

I t IO . 30 

Fallcccu hontem nesta capital o foi 

hojo sepultado, o vico-almirante reforma 

do Antonio 1'ompcu do Albuquerque Ca-

valcanti . 

O enterro foi muito concorrido, 

F r i s K o r e q u i s i t a d a 

RIO, 30 

O dr . Cardoso do Castro, chefe de 

policia, tolegraphou ao dr . Antonio do 

(iodoy, cliofc de policia dessa capital, 

requisitando a prisão do Kusnian Oi to 

Neumann, accusado do clinic de incendiá-

rio. 

R c c r . r a o c r i m e 

R IO , 30 

O Supremo Tribunal recebeu lioje < 

recurs j crime interposto por Fii i i Klin 

genburg, indigitado auctor do desfalque 

que houve na casa Zerrenhcr BUI low & 

C . , dessa praça, 

fieaaio 

R IO . 30 

Prcsidencia do sr. Pinheiro M n liado, 

servindo de 1 ' secretario o sr. Joaquim 

Katunda. quo occupou o cargo a convite 

da mesa. . 

A nela d j s sslo ant-irior foi appro-

vada sem debute o no rxpedieuto nada 

liouvo de importância. 

O sr. Almeida IJ.:rrcto fez o elogio 

fúnebre do almirante Pinto da Luz o 

requereu que fosse consignado na acta 

dos trabalhos um volo do pesar pelo 

fallerimeuto daquullo almirante. 

Na orilam do dia foi approvado o pro-

jecto ii. 30, sobro o qual orou o sr . 

Coelho e Campos. lv:i seguida, fui ei-

cerrada a discussão do projecto n. I7<), 

depois de t irem discutido o assumpto 

os sr::. Coelho e Campos, Paranaguá. 

Oiympio de Campos e outros, sendo 

taui'i-m encerra l. s mmi debato as dis-

cuss Vs de outros projectos que consta-

vam da ordem do dia . 

Cr. ma.:.-. 

R IO , 30 

Presidoneía do sr. I 'aula Guimarães. 

Depois de approvada a acta n l i Jo o 

cSjtcdieuto, que careceu de importanchi, 

e u;lo havendo numero p a r i as volaçòes, 

entrou em diseu-.são o projecto de orça-

mento doa Ministérios da Faz-nda e das 

Rehiçftea Ext-riores orando o sr . Car-

valho tie Brito. 

No orçamento da Fazenda foram op-

prova-las cs seguintes emendas : couce* 

dendo a abertura do credito do 150 con-

tos para a compra do um edificío desu-

n ido ú Caixa Econooiica do Porto Ale-

gre; concedendo a gratificação mensal do 

15§000 aos serventes da s-ia do expe-

diente e do Archive da Alfandega des.a 

capital; uberlura d j credito para a con-

clusão das obras da Alfandega do Para-

naguá; idem, para a rcconstrucção do 

edifício da Caixa Keonoiniea do Sergipe; 

regulando a percepção das porcentagens 

dos collector! s federces; elevando a 

12i000$0t)0 a verba destinada a gratifi-

cações ao pessoal da pagadoria do The-

soiiro Nacioual; auctorisando a abertura 

do credito para a compra do [.redío 

deslluado ú Delegacia l i a t a i no Estado 

do Eepirito Santo; concedendo o credit » 

destinado a oecorrer ás despesas com as 

A peKt« 

R IO , 30 

Dcram-so hoje cinco casos novel áe 

peste bulionioa, tentlo-se verificado dyl.--

obitoa. t 
J 

O s p o r n a n o o 

MANAUS, 30 

Chegou do Acre o vapor Conde d'li'i, 

Iruzondo a bordo dtveraos pcruunos pr>-

BOS na bocca do rio Cliiodlesa. 

Os prisioneiros s- r.io apresentados >o 

general Medeiros, governador m i l i t a r ã o 

Acro. i i 

F c a t a n c L C j l a r c a 

CAMPINAS, 30 

Rcalisarani-so l io j i as festas de *nr.'t 

rameuto da» aulas tio t ° grupo esca;«r 

desta cidade, peraute numerosa conow-

reneia de fandiias o cavalheiros. 

Compareceram os representantes ' « a 

Camara Municipal e outras «uctorldsikt 

adminlsirativas. 

Os alumiio» representaram ligeira» Co-

medias, recitaram varias poesias o pèti-

iiunciarain discursos, sendo todos luwto 

npplatidídos. 

O director do grupo, capitão P í í r o 

Pinto, tt in sido inuido felicitado pelo 

brilha:.tismo da festa. 

E X T E R I O R 

Z l o i ç õ o a 

PARIS . 30 

O niarquez de Rtsambo foi eleito de-

putada pelo departamento de l .auaiob. 

Çuo f i t . t c D r c y í i i a 

PAR IS , 30 

O Gaiitoiu noth f j que o deputado L-i-

siea luterprllerá o governo, exibindo « -

plicaçSes relativa:jente á questão iJr<)'. 

tus. 

0 Petit raiíxteii diz que a comHÀs-

hão da revisão do proet-sso concluirá 

brevemente o entu-Jj sobre o e.-djnipto, 

apresentando o seu parecer. 

1'rotiiãtas c-e operaiios 

PAR i a , 30 

Em Lyon, 1000 operários fizeram ut ia 

uiauirestação contra aa agencias do 

pregos. 

A policia interveiu, matando uai car-

voeiro a ievÚ1-.<.r. 

T a c n ^ - A r i c a 

I.1MA, 30 

1 o, chamado a esta capital o sr. Paz 

Soldan, cônsul peruano enj Cuciios .Vircp. 

Acreditam que o v.r. Paz Soldan sej» 

porlador do coiiiniu:;i.:,içúes iuipurtaiií-* 

relativas ás questões do Tacoa-A;ica e 

Panamá. 

Gead r . n 

ROMA, 30 

Tem c-liido fortes geadas em todas ns 

part, s da I ial ia, prejuuii abdo muito as 

i-laniaaòta. . 

S o c l o ã a d o d s r o u b a 

ROMA, 3 ) 

Os jiiinaes dfntx capital publioaio 

couiinuoicai;H' s rec<-l iJas de Foggia u.»-

ticiando que uai;u> lia capital foi desio-

Licrta iinpurtante s> . . - u l j de roubo,t. 

assassinato. 

Poraui presos 7) bandidos dessa s>-

cieda le. 

E i a g o l i t l o 

'KTERSBI .R t iO , 30 _ 

O rio Nt-\ a está inteiramente g'jlado c 

ianavegave!. 

Esto facto tem causado ao conuncrol® 

desta capital inealcuiaveis prejuizca. 

ao po.o Sn', em procura da expedição 

Nurdenshjold, lia pooeo encontrada pela 

coA-cta argentina l'ruijn"V> vai fazer 

nesta' capital algumas conftr<»cia| rela-

tivus ás explorações polares. 

S o b r o o B r a s i l 

BUENOS AIRES , 80 

O dr . Cláudio Pinilla, ministro da Bo-

livia jiiuto ao.Brasi l o quo se acha do 

viagem para I ,a Pa», levando o accirdo 

sobre o Acre, entrevistado por um jor 

nalista, tez ao Bmail as muis lisonjei 

ras rofercnclas. 

. 0 diplomata boliviano rcferiu-so ao» 

er». bürão do RI» l i r íncg e dr . Itoy 

Barbosa de modo muito elogioso. 

P o l i t i c a h e s p a n l i o i a 

MADRID, 30 

O sr. Surdo defendeu hoje, no Seria-

do, em brilhante discurso, a attitude dos 

republicanos nas f.Mçíe» municipaes. 

B i a i u r b i o g 

ATI IENA3, 30 

Os estudantes dista capital, por occa-

sião da representação da opera Orr.illa-

diatla, eseripta eai grego moderno, fizi?-

ram uma manifestação hostil á peço, pro-

vocando graves confllctos. 

A policia interveiu, cifcctuando varias 

prisões. 

E x p o s i ç S o de S . L u i í 

BUENOS AIRES , 30 

O cruzador I níria representará a Re-

publica Argentina na Exposição de São 

Lu iz . 

a v x t l b o E J 

Testas enoolaroi 

CASA BRANCA, 30 

Rea Usara tn-se hoje, com graodo con-

corrência de fainiiias o cavalheiros, as 

festas de encerramento das aulas do 

grupo escolar .D r . R j b l l o Junior» , desta 

cidade. Os aluinnos r veiaram muito 

aproveitamento. li.,uvo distribuiçSo de 

pr^n.i- s e promo^les. 

Parabéns ao digno director e profes-

3"res pelos seus esforços, coroados de 

brllhaulo êxito.—Redacção d ' J Ecolutãu. 

lica de destruição; o sr. conse-
lheiro ^éqfáyettff at ia lysou o sr, 
Rome ro como critieo, no-estudo 
por ti-to feito BoÇro p . sr. Mç. 
'•liado de ABSÚ, -e, depofs, exa-
minou os Ensaios de philoso-
phia do ftircito, d a lavra do 
m e s m o sr. S i l v i o . 

A pr imeira parte o sr. La f . í 
yette terminou da seguinte fôr-
ma: «E, du ran t ç . 0|£e longo pe-
r íodo de v inte aíinqs, o sr. Ro-
mêro rISo tem cessado de aggre-
dir , atacar, abocanhar os talen-
tos ma is peregr inos, ns intelil-
gencias mais excelientes d o nosso 
paiz. Tácito nos fala de u m sy-
cophaiitn politico que procurai-a 
chama r sobre tíi a attenção de 
Roma , cobr indo do insultos, de 
doestos e de improper i çs os no-

ma is - i l luslres do tempo. 
C^lcria obter pcíp .csrandajo do 
insu l to o quo não pod ia conquis-
tar pelo talento. Tem sido este o 
processo do sr. Romero , como 
homem que pretende ser de let-
tras. Cumpre , no cmtanto , reco-
nhecer (r u m a homenagem á ver-
dade) que a picareta d o sr. Ro-
mero a inda n ão demol iu , n ão 
a lu iu , nem d im inu i u u m a só rc-
pucaçãò l ittoraria, u m a só repu-
tação «cientifica. 

Róde-se d izer deile o quo '-o 
poeta disso de outro far íante : 

T r . , „ , , , , obras de reparações cm diversas alfan-

" W - -»^torisaudo o governo a crear e 

. l - 1 an|»4r a estatística do café; conce-

do credito pata cu-

medico brasi le iro u m diagnosti-1 orge 

co para essa enfermidade, uin 

nomo para essa peste. Q u e m dér 

o nome receberá de p remio uni 

busto em bronze, sub l ime e di-

vino.. . 

Serviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I W T E R I O i T . 

m i n i a t i ' 0 d a F a z e n d a — A De l e-

g a c i a F i s c a l d e S . P a u l o 

R IO , 30 

A Tribuna, em sua edição de hoje, 

ataca a obstinação do dr . Leopoldo de 

Bulhões, ministro da Fazenda, cm não 

fornecer li Delegacia Fiscal nessa capito1 

numerário suffieieute para a subatl 

tuição de notas, dando assim logar 

que a Delegacia Fiscal favoreça a espe-

culação dos bancos na questão do trocos 

de notas. 

O C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o 

R IO , 30 

Consta i Tribuno que o governo não 

convocará o Congresso legislativo para 

a sessio extraordinária, confúrmo se 

propalou. 

S e c r e t á r i o s d e l e g a ç l o — O 

c o n o o r s o 

RIO, 30 

Na Secretaria das RelsçSes Exteriores, 

reailsoa >e boje, tob a presidencia do 

sr. ba r l o do Rio Branco, o concurso 

para os cargos do secretários de le-

gação. Compareceram 11 candidatos, 

sendo egutl o numero de exsminsdo-

res. 

0 i escandalos no Tl iwonro 

IT acionai 

BIO, 30 

O inspector da Fazends, Jtnsen Mill-

ier entregou k»je ao dr. Leopoldo de 

BnlkSes, ministro da Fazends, o sea re-

latorio sobre os. escândalos qae se t i a 

dado no ï hwu ro Nacional, aa caixa dss 

dendo a abertura 

gmento do prédio cm quo funccioua u 

Delegacia Fiscal de Maceió; idem, idem, 

a de Cuyal i í ; auctorisaudo o poder exe-

cutivo u entrar em accóroo com os go-

vernos dos Estados para a transferencia, 

independente do p ista publica, dos pro-

prlos nacionacs, existentes noa mesiu is 

Estados; auctorisaudo as liquidações i!-s 

contas da União com os Estados o con-

cedendo aos guardas das alfandegas e 

mezas do rendas a gratiricaçüo aimual 

do 100$00u para compra do fardamen-

tos. Foram rejeitadas outras emen-las. 

A emenda do sr. Barbosa Liraa sobre 

classe operaria seiá discutida na pri-

meira sessão dc 1004. 

Foram approvados, entre outros, oi 

projectos reorganisando o corpo de com 

missarios da Armada e o que isenta dc 

impostos as ctspas doa officiaes do cor-

po do bombeiros o es da brigada policia' 

desta capi ta l . 

O sr. Frederico Borges apresentou um 

projecto auctorisando a concessão de 

uma estrada de ferro de Mossoró a S . 

Francisco, atravessando diversos Estados 

do norte. 

Rcunin-se a commilsào de Instrucção c 

Saúde Publ ica . O sr. Uermano Hasslo-

cher declarou que deixava do entregar 

os papeis referentes ao projecto do re-

fõrma da Repartição de Ilygieno, p i r a 

que o mesmo entrasse em 3* discussão, 

porque precisava corrigir alguns erros 

de rcdacçio que encontrou nos mesmos 

papeis. 

A referida commisslo assignoa o ps-

recer favoravel i aactorisa.ão concedida 

ao governo para alterar o regulamento 

do Instituto de Musica, tendo o sr. Brí-

cio Filho asi ignado vencido. 

Foram rejeitadas tod is as emendas do 

Senado ao projecte de orçsmento de Mi-

nistério das Relações Exteriores para o 

exercido de ISOi . 

Na hora do expediente, o sr. Cassiano 

do Nascimento fez o elogio do almirante 

Pinto da Luz , e, • requerimento do 

mes ai o deputado, foi consignado na acta 

um voto de pessr pelo falledmento da-

quelle ©tficial-general da marinha brasi-

leira. 

C r u z r (toiros c l i i l c n o s 

LONDRES , 3D 

Consta, vom bio:» fun.lamento», que os 

cruzadores chileius l.ibcrtuA e Cort.ji-

tiiii'iii scrào adquiridos peio governo 

Li ilaonico. 

jVI::. i—occíí 

LONni i i : . " . 

t> Tintta i.i iitma no-, segin lo not^« 

cias recebidas de Tanger, o inListra ua 

Itii.-rr.i marroqu'n» p-r .ansa da i-itua. 

e lo cr l t i ia do i-. r i:o, resolveu demit-

l.r os lOemLr .s do Coi.sellio que trata-

ram da expedirão ao TUioet. 

S ã i i t o c D u m o n t 

I'Aii'IS, 30 

0 aeronauta brasileiro Santos ftrt 

mont pretende fazer Lrcv'-uii-iite un .es 

e:(;:erieneius. 

1 ', idea do Santos Dumont convert- r 

em oiilitUiiid simples o srii balão, r i^o-

Veile.tid . iliius motores para garant ira i 

iviioento vertical. i 

Qual'^ucr quo s-ja o veut«, não prt-

judlcará o movimento d.i aeror.ave. i L 

Oz ralos X 

PARIS. 30 

A poliria desta capital, v.ii empregar 

os r.ii'.s X para a Identificação dos o í-

tnínosos. 

O v ç a m e n t o s a l l o m f . c u 

BERLIM, 30 

No J,'cich.-:ag, o sr. von Riehter d -

clarou que o - orçamentos para i tX t 

apresentarão rfrf rit tornando-se prarfco 

ao governo rontralilr um einprestime-ue 

10.0110.000 istcrlincs para faz r face íJi 

despesas. 

C o r r i d a de a u t o r a o v o i s 

BERLIM, 3 ) 

As auctorldadcs poiieiaes permittiram 

aos srs. Gordon Beruett n organiaaçio. 

de nina r.i'rrida de automoveis nos arre-

dores de Hamburgo. 

F o r ç a s t n rea r . 

CONSTANTINOPLA. 3U 

O sul t lo publicou uni irmté fixando 

ein 9 annos o teuipo de serviço do i t 

fantaria e augmentando para SõO.OOO ho-

mens o effect i ro das forças. 

I n s n r r e i ç t o m a c e d o n i c a 

SALONICA, 30 

As forças ottomanss combateram com 

os insurrectos nas Immediações de Pe -

trltch. 

O combate foi encarniçado, soífreneto 

ambas as partes consideráveis baixa». 

A R o u t c a s t * 

BI K i R E S T , 30 

EsU constituído nesta capital nrn ce-
mité que quer levar a effeito a iiHa da 

se erigir um monumento eommemortUvo 

da independencia da Rosmanls. 

C o n f e r e n c i a 

BUENOS AIRES, 30 

O dr . Charcot, que a bordo do v tp«r 

Lt FrançtUi projectav» M M excur i í , 

O C ; ^ V 3 T ' 2 Í 3 

O Havro abriu estável, a ?,0 franoos 

o Í5 rontinios, coin alta do Î5 cêntimos; 

Hambu rgo , eetavel, a 32-pfcniiigo, com 

alla do 1 pfennig; Londres, f irme, a SI 

s. d., cont p.lta do 9 pencc; o Nova-York, 

f irmo, 10 a 15 pontos mais alto. 

Ao moio-dia, n j o houvo alterando nos 

preços do I lavre . f :-—^ro daOo alta 

.-a-cal do de pfennig em I tambar 

A passeront foi do !5. In ; saccas. 

Entraram 'j2.5;0 oaceaa ein Santos, o 

lít.728 no Rio do Jane i ro . 

O mercado, hontem, om Santos, esteve 

f irme durante todo o d i a . 

Os negócios foram roatisados na base 

dn .-,$100. 

Ventíss decíaradas, CS.000 suecas. 

o c3^\j}.cr:z2xo 

S PAOI.O) 

A tabelta affixada hontem £ que vi-

gorou duranto o dia nos bancos f o i * â 

de 11 l'.(ir, com oxoepciïo V. j «Tho Critisíc 

H.ink of South Air.oriea., quo adoptou a 

de 11 ^ — 

Na abertura do merendo do câmbios, 

os b a n e s off..-,-&iam a taxa do l t ISilG, 

poróm, loifO oro nogulda, o .Loni ion and 

Hiver-Plate Hanic. o .Tho Diltiak Bank of 

S-iUtli Américas i-ealísaram alguaa nego-

cios ua Uaso do 11 J1 {:J. 

A* 1 hora da tardo, o «L indou and Bra-

siiian üauk .aacou na bato do 11 21|32, <•.• 

5s 3 1(2 ti.-iras da tarde, o .London and 

River-Pi ato Bank - fez a m.íi.ina corado . 

O mercado focliou estável, sondo a 

ta.va fino vigorava nos bancou a do 

11 1511G; inonos no «Loadou and Rtvõr-

platn Bank», quo consiava acceitar negó-

cios na baeo de i l 31JK2. 

O movimento do transacções rcalisadas 

no correr do dia foi regu lar . 

0:j extromos ' .mim os do 11 15;IG o 

l t ÜU32. 

Os soberanos foram liontom nejroria-

dos, no .Loudon and l i i vu rP la to Bun!;., 

*í.,oHÍon and Urasitian Bank*, o Banro 

{^oinmorclat Italiano, ao preço do 205(ij0, 

A' taxa do 11 15(1(1, quo fni n officiai 

de hor.tom para tetras a ao dias do vista 

a libra ostorliua valo L031Ü5, o franco, 

373Ü, o o ni.reo, 3C87. 

A ' j j s t i l t ! 13ilC), a libra valo 20(319, 

o franco, 86CH, o marco, §507; a lira 

Italiana, ?:ilJ ; cem rilis forlos, ,<3íí0, o o 

dollar, 4v13j. 

Tous ceax qu i vous avez tués, 
[se por tont rlnen» 

Essas l inhas do sáb io conse-
üieíro ' L a f a y e t t e â s t S o , talvez; u m 
pouco carre;;ada3, mas o que 
n inguém conteria é que a supe-
r ior idade menta l do sr. Sy lv io é 
grandemente pre jud icada pelas 
explosões de sua immensu r ave l 
vaidade. 

A i nda pelo Jornal do 
Commercio, querendo eiogiar o 
trabalho d o sr. b a r ão d o R i o 
Branco sobre a questão do Acre, 
o nr. Rome ro fala em parvas 
idéas, safados interesses, politi-
cagem paiibiilar e canina dc 
crassos ignorantões, desgraçados 
perturbadores de todas as obras 
justas e patrióticas e outras bei-
lezas, todas dedicadas aos que 
se mos t ram apprehens ivos quan-
to ao resul tado da questão . 

E ' sempre af;sim; q u e m n ã o 
concordar com o sr. R o m e r o é 
logo por esto mesmo mimosc-ado 
cora o.-i maia d^iisatJos êplthetos, 
dfi b u r r o para baixo . . . 

Não sabemos se aprove i tará 
ao sr. R i o Branco ter a seu fa-
vor u m crit ico tão parcial , tão 
desabusado na f ô rma e nos con-
ceitos o tão or ig ina lmente edu-
cado ! 

O rr.ocisito üa!r.;ío cMrvldou-nos 
a assistir á experiência de uma machina 
de ylaouação de força o lu/., a qual se 
realisarã amanhã, ã rua José Bonifacio, 
u. 30. 

fim quo aquella» colonloa agrícolas seríio 
dignamente representada». 

— N a Ejpostçdo de S«o Luiz, o Palacio 
da Arte compõc-so de tre» grandes pavl . 
lhOe», tendo um total, ua face do norte, 
do BttO metros. 

O edlficlo central é do 116X65 ... 
tro» e construído do aiodo a ser lncomr 
bnstivel. 

Cont in i uma grande ala para estatuas 
occupuído um espaço de 3 2 X õ S melros 
o com galerias iateiaes para pintura» e 
outras especialidades nas Bella» Artes. 

O pavilhão lateral tem 70X110 me 
tro» o contém muita» galerias. 

Os edllicios limitam por tre» lados 
uma írea de 87X180 metros e o custo 
desto palacio excede de 4 mil contos de 
reis, ao cambio de 12. 

— O Palacl» d a r Artes Liberaes ó um 
dos mais bem caracterisados edifícios 
desta grande exposição. 

Coustruigo no estylo Renascença Iran-
ccza, a sua fachada principal tem 2õ0 
metros de comprimento e eomprehende 
um pavilhão central e dous latentes. 

A entrada principal tem a fúrnia dc 
uin liemieyelo, cpru columoas circulares. 

O custo deste edilicio é do 1.400 con-
tos de réis. 

— A coumiissão executiva recouimcnda 
aos srs. expositores inseriptos que re-
metiam com brevidade os teus produ-
ctos. 

— O sr. Abilio Soares rcuietteu di 
versa» photographias da sua faxemlii 
Conectado o tiradas p í lo pUotographo 
Alberto Llifgren. 

Couimcnioranio a di^ta do anaiveiia-

rh f mtsTlctb do Magnanimo Imperador 

(lo Brasil, P . Pedro II , distribuiremos 

amanhã uma magnifica esíanipa com o 

retrato da Familia Imperial Brasileira a 

todas as pessoas que trouxerem ao nos-

so escriptorio o conpoii quo sahir no 

numero da inesma data. 

O ju iz de Direito da comarca da Dous 
Córregos vai informar a petição de gra-
ça do sentenciado Antonio Garcia. 

O «r . secretario do Interior c Justiça 
trausmilt iu ao da Fazenda, pa-a infor-
mar, o requerimento do juiz de Direito 
de JacareLy, bacharel Antonio dc Sousa 
Barnia, reclamando sobre desconto que 
soffreu em seus vencimentos, durante o 
tempo cm quo esteve era goso de licen-
ça, por motivo do moléstia 

Foram concedidas as seguintes licenças; 
dc 8 ITiézcs, no S1-. Arthur l í . Cardoso, 
amanuense da Directoria do Interior; dc 
30 dias, ao soldado do 3° batalhão, José 
Ferreira da Siiva; de cgual tempo, aos 
soldados da guarda civica Oscar Rodri 
gues Marcondes e José I I . de Campes 
de 1'IJ dias. ao soldado do 3" batalhão 
Joaquim Muuiz Barreto, e do 15 dias. ao 
da guarda civica Manuel Maria Rodr i 
gues. 

Por ser hoje dia dc cIeiç.io estadoal, 

o*o func ionarão as repartições publicas 

do Estado. 

O s j n e l h o r e s 
biscoutoN são 
OB <Ia fabrica 

Leal, SaQtos. Kio G iando do SuJ. 

0 presivlcnt^Tda a\i;:idemia Nacion&l do 
Miditina nomeju uma comminsao com-
|iD»ta d»s drs. Souna L ima, Miguel Cou-
to, Fernanda Magalliflea o Francisco Fa-
jardo. j u r a repreatutar a Academia no 
t'oiii:re»ao J'an Anitrit^ano, que vai rcali-
nar-rfj em' i iucuo i Àire-^, cm abril do au* 
uo proxirau. 

K O Ï Ï S C n o n 
Aos nossos assignantes cm atra-

zo pedimos mandem, satisfazer 

•neste escriptorio a importancia 

de suas assignaturas, até o dia 

81 dc jan&iro de 1004, afim dc 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos dc remetter o jornal 

a todo assignante que não tiver 

pago a sua assignatura. 

O sr . secretario do Interior e Just iça 
solicitou do da Fazer.da os seguintes pa 
gamentos: de 72.J.600, a Duprat &. C . : 
de :iiJ8, a Antonio Baptista; de 231*100, a 
-Milller, Mello & C . ; de 142S1I0, á em-
presa arrendataria da Estrada de . Ferro 
Minas e Kio; do 1058, a Af/onso Brandi-
lione, o do 14$, a Tertullano Chrispiín. 

Foi indeferido o requerimento de José 
Cardoso Vieira, praça do A* batalhüo, 
pediado baixa dc serviço. 

Por intermédio da collectoria de Cam-
pinas. vai ser feito o adeantamento de 
1:3-J08iõ0 ao núcleo colonial .Campos 
Salles*. 

Vai ser restituída ao sr. J . Spanier 
a caução depositada no Tiiesouro do Es-
tado como garantia do seu contrato pa-
ra o custeio c trafego da linha telegra-
pliica do Estado. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência de Obras Publica» 
com o sr . Luiz E . Urandjean para 
execução dc obras no quart -1 do desta-
camento policial dc Sautos. 

O sr . dr . Lu iz Piza, secretario da 

Agricultura, acompanhado do seu offi-

ciai do gabinete, sr . Marcello Piza, o do 

capitão Cyrino Júnior, visitou ante-hon-

tein a vlila do Juqucry, tendo feito a 

viagem peio trammag da Cantareira. 

Itio, 20—XI—901 

lTma (Ws ind iv idual idades mais 
earacteristicns d o nosso meio lit-
terario <:, som duv ida , o sr. Syl-
vio Romero . O i l lustre d r . Âf-
fonso Celso, referindo-se a olle, 
n um ptnecer, d i s t " n ão haver 
quem , de bòa fé, conteste a sua 
appUeação, a sua superior idade 
mental, a sua scieucia, a sua vis 
wganisairix, na phrasc de To-
bias Barreto. 

.Subscrevemos esses conceitos, 
que expr imem a mais pu ra ver-
dade. Os predicados, porém, do 
sr. Romero são, em g rande par-
ti-, reduzidos, senão nnnul lados, 
pela desenvoltura de suas ma-
neiras, tanto moraes, como phy-
sicas, e pelo desmed ido orgu-
lho que transparece dos seus 
menores actos, até mesmo de 
seu a n d a r ! Todos estão abai-
xo do seu saber, n ã o lia 
quem se lhe compare ein bôas 
idéas ou intenções, o n ão so li-
mita a deixar que isso seja per-
cebido, vai ma is longe — apre-
gôa-o com pctulancia intolerá-
vel. 

Esse seu modo de proceder e 
de j u l g a r valeu-lhe a ma is com-
pleta escovação critica de que 
temos noticia. O conselheiro La-
fayette, i rr i tado, talvez, com o 
menoscabo do sr ."Sylv io , relati-
vamente ao sr. Machado de As-
sis, escreveu, sob o t i tu lo A í 
l'indicia: e pseudonymo de La-
bieno, a lguns art igos, publ icados 
prufteirajnente no Jornal do 
Commercio e reunidos, mais tai 
de, num opnsculo, que teve ex-
traordinaria extracção. 

Vcrdwúc è om modelo da cri» 

S. S. A. A. o Conde 

d'Eu,que se acham em Lisboa em visita 

ao tumulo dos finados Imperadores do Bra-

sil« receberam, anto-hontem, a visita da 

rainha I ) . Amélia, do Infanto D . Affou-

So, do duqua do Palniella e dos srs. 

lí intzo Üibeiro, prfsidento do Conselho, 

l íamaiho Ortigão, conselheiro Augusto 

do Cistiliios e do grande numero de pes-

aoaa distinetas da capital por lugucza . 

Com as solennidades do estylo, encer-

rou-se hontem o Congresso do Estado. 

O recinto da Camara dos deputados 

apresentava rigorosa ornamentação, no-

tando-ee muitas bandeiras e ramalhetes 

de flores uaturaes. 

A sessão foi presidida pelo dr . Peixo 

to tiomide, presidente do Senado. 

A ' sua. direita, aenton-sc o dr. Rubião 

Jonlor, presidente da Camara. 

Os presidentes das duas casas do Con-

gr- sso procederam á leitura da syno-

p.;i! i!os trabalhos do corrente auno, de. 

ois do quo foi encerrada a sessão. 

Ein frente do cdiiicio do Congresso, 

formou urna companhia de guerra, do 

120 homens do 1" batalhão, sob o com-

inando do capitão João Lopes de Camar-

go, e uma sessão da banda de musica 

da força policial. 

_ 0 ar. presidente do Estado, por 

achar-se ainda enfermo, deixou de com-

parecer á sessão. 

Em seguids, deputados e senadores 

foram cumprimentar o ar. presidente do 

Estado. No saguão do palacio, tocou 

uma secção da banda de musica da força 

policial . 

O d r . André Muüpz será nomeado mi-

Condessa Miistro da Bolivia no Iiio de Janeiro. 

O movimento da Caixa Econoinica de 
São Paulo , durante o mez de novembro 
findo, foi o seguinte : * 

2897 eutrailas 1 .5 l l i355S400 
1.172 re t i radas . . . SlliOOOgJõS 

Saldo do moz 909.0838942 

O saldo das quantias depositadas em 

conta corrente ria Delegacia Fiscal c per-

lercentes eos depositantes elevou-se a | 

10.283:3058047. 

Ao dircclor do Diário Official vai 
ser entregue a quantia de 2:172x170, 
pata pagamento de direito» o despesas 
comHrinto fardos dc papel para impres-
são. 

A li . ípectorí» de Estradas de Ferro e 
Navegação vai proceder ás reformas ne-
cessárias no» encanamentos de gaz no 
Hospital do Isolamento. 

O juiz de Direito de Caconle vai in-
formar o requerimento do bacharel Joa-
quim Correia de Moraes Abreu, promo-
tor publico daqueila comarca, solicitando 
3 ir.ezes de licença para tratar de sua 
saúde. 

Kealisa-se hoje mais uma sessão na 

Sociedade de .Medicina e Cirurgia. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes pagamen-
tos : 

De 3:0009, a Silva Martins & C . ; de 
I50», a Amarílio Hoch.i: de 2:1018086, á 

Camara Municipal de Ararê . 

Kaoteui, logo pela manta, fui i cata • 
do bronzetf coronel Totó dar-lhe pessoa». 

mento os meus parabéns pela subl|n« 

manifestação de apreço de quo f#l victls ' 

ma, oh diabo I de que foi alvB,.ante.Iir-

tem. 

Encontrei s. exc. em termos .de o»naj. 

sar a cara a uin typo feio, do iná enta 

âura, maltrapilho o mal-criado como 

opi>Gijcioi4>lq.. 

Como se retirasse o individuo com a 

minha preseuça, o divino coronel, ainda, 

afogueado pela altercaçío, atirou-se a n : f " 

meus braços e, antes que tu articulas» 

palavrs, foi-me logo ditendo: 

—Nunca você chegou á rainha casa 

com tanta opportuuidude. Se você so 

demorasse um minuto mais, encontrar-

mc-ia arrancando a bofctòc» os dentts 

todos a este canalha que acaba de saliir. 

—Quo é isso, coronel ? Que liouvc ? 

V . exc., sempre tão calmo e cordato, 

agitado a s s im . . . 

Ora, vejjL^sc não tenho razSo. Este 

typo, no sabb'ado, veia cá e proppz-se-

mo a arranjar um grupo de admiradores 

meus para engrossar os riras o bravos, 

inedlaute o pagameuto de GSOOO por 

garganta. 

Posío achasse uin pouquinho salgado 

c apesar do já ter gasto multo dinheiro 

r.n Loja do Japão em lanternas c fo-

guetes, acceitei a proposta. 

E dahi? Não compareceram os ho-

mens ? 

—Compareceram, sim. E digo-lhe mais : 

commoveram-mo bastante com o seu sin-

cero eutliusiasmo. Vai dahi, porém, ap-

parece-me hojo esao biltra que você viu 

visivelmente querendo fazer uma rs-

r r o ça r i a commigo, exigiu 58500, eiu voa 

de 58000 ;or piss a, como foi o trato. 

Fiquei demnado. Berrei cora elle e, coma 

clie ficasse na mesma, estava resolvido > 

quebrar-lha os dentes. Foi quando voei 

chegou. 

— E agora, coronel'! 

—So ello voltar, uietto elle na ca-

deia. 

— E fará muito bein. » 

Mas, coronel, mudando dc assumpto : 

que tal ihe parcccu a nianifej taç4»í 

—Sublime e divina, tuas era pequena 

quantidade. 

—Então, um pouco sublime, u r a ' p o n c T ^ , 

divina, n ã o ? 

—Justamente. Você é ura damcsAo 

para fa lar . 

—Obr igado , coronel. 

— N l o ha de q j ( . 

—Coronel! E quanto á ligiúiicaçlo, 

qual ó a que v. exc. d i ? 

— A melhor de todas. Acho-que foi a • 

recompensa des meus esforços para ele-

var o povo até mim ? 

—Como assim ? 

— O meu ideal, de 

cá, ó tornar-me 

vcl para niôer o-Ccrqueira Cesar. 

—E conseguiu-o, não, coronel ? ,, 

—Acho que sim ; ao menos,' assim fex-

mc acreditar a manifestarão de unte-

hontem. 

E depois, meu caro, digo-lhe aqui na 

intimidade, eu fiz tudo para merecer 

essa consagração do povo. 

—Só os seus serviço» ao Es t ado . . . 

—Não falo nisso, nem na organisação 

da chapa, l i a outras cousas que, sem 

duvida, calaram mais no espirito publice, 

revelando-lho a fortaleza do meu ainor 

pelo povo. 

—Outras cousai, disso v . exc ? 

— S i m . Você quer vé r? 

—Ou t r a cousa não desejo. 

—Pois veja lá . Para começar,assignel 

logo o p< i r i o Popular, passei a tm> 

tar-inc só coni remedios da Pharmaci« 

Popalar. A minha leitura predilecta fii 

cott sendo o Trcvaitor Popular, o i 

minha alimentação passou a sor feita dt 

accõrdo coiff o Ccai\:l:ciro Popular. E 

para conseguir do todo o meu desidera 

tnw, ainda aute-houtem, ao agradecer i 

manifestação, f i z . . . 

—Profissão dc f c ? 

— . . . u m discurso decorado do 

dor Pojinlur. 

uns tempos pora 

mais popular posai-

Ora-

k ï ï i íwü 

EXPOSIÇÃO DE S á O LUIZ 

A comini-são da Imprensa recebeu*rcs-
postas, das circulares que expediu, dos 
jorna ss: 

Diário da Franca, Movimento, Crn-
zeiro do Sal, Tribuna Urre, Gazela de 
Piracicaba, Vida Paulista, VAtino, 
Zazá, O Mnnicifio, Gazeta de Anna-
pelii, Deufcke Leitnug, Tribnna Po-
pular. Diário de Santos, O São Ro-
qacme, O Popular, A Tribnna. 

O sr. Elisiário Ferreira de Camargo, 
proprietário da fazeflda da Floresta, em 
S I o Jo$é dei R i o Pardo, enviou amostras 
dê elptetal café e um artístico mostrador 
eon fec iMado de diversas madeirts, f«-

O «r. secretario da Agricultura mandon 
creditar a quantia de 2028 ao d r . Cons-
tante Alfonso Coelho. 

O sr. secretario da Agrlrultura soli-
citou do da Fazenda os seguintes adeaa-
t tmtn lo» : 

De 2:000«, a Milton fnderdoivn, e de 
B148, ao capitão Pedro Arbues Rodrigue» 
Xavier. 

Dá-«» um premio a quem decifrar este 

trecho da apologia do bronzeado core-

nel Totó, publicada no Correio de iion-

tem : 

• . . . é (elle, o busteado) uma dessa* 

personalidades cuja vida enccrrs u a 

cyclo de patriótica bcuemerencla pelo de-

votamento imatorcesslrcl á té republi-

cana- . 

Ato parece discurso do Bento Eneno. 

B . B, cuja peraltagem era proverbial 

na escola, appar^ieu certa vez com um» 

das orelhas ensanguentadas. 

O professor, homem ríspido e de p e e 

cas conversas, iuterpellou-o, tangado: 

—Quem te fez isso na orelha, neninef 

—Foi eu mesmo, responde» B .B . , e h » 

raii i lngando. 

—Hein ? 

—Dei um» dentada nells, sem qu « n% 

concluiu • travesso. 

O prolessor acreditou. 

P t s m . 

A requerimento da I.iohl and Power 
vai ser ideatificada a plants do terreao 
prUneente a Felielo S. de Oliveira, par 
ter sldo a eompanhia »elms atrctorlMda 
a Aaapropriar • referldo terreao. 

J. " I • — 

B í s c o u t o » 

Oo Sal, a o e, -

B I s c o u t o n 

fabrics Leal, Santos ic C. , Bio G r i n d « 
do Sa l . 

M A S ARTÍSTICAS 
O professor Antônio Ferrigno abn ho-

je, no salio do Baneo Coratraetor e Agrí-
cola, a sua exposição de quadros, entra 
os quaes figuram A notada, A colttita 
Lavadouro, O terreiro. Beneficiando « 
C aft' para a estação. 

O papa Pio X acab» de «doptar tina 
resolução qus muito modificará, em pri-
meiro logar, directamente, ao s<a ena-
owmo Inferno e, mafwtarde. LOt nem re-
sultado», a politic» internacional d» Bas-
ta Hé. -

Sua üiniidade resolrea 
paia com V q» í as ne 
cartm C,it.n:irt.>« eardi 

Cra o exame de caía questão 
i — ' - ' n portaste. 

O r . E v a r i s t e d » 

O nade < 
o {«atam «mi to s a i a l a u t o ? ? " A r ; ' 

l i ^ÉP^Âí í r 



A I O M O 
P R É M I O S E B R I N D E S 

Dil , -

" C o m m e r c i o d a S ã o P a u l o " 

A O S A S S I G N A N T E S 

No Intuito de proporcionar «o» no«««» 

»•»Ignontfn um premio do valor, muito 

acima doa ijue ordinariamente » io dis-

tribuído» pela impreu»a, resolvemos ad-

lu i r i r o i objecto» constante» da relação 

jbalxo, doa quae», algnn» »Ho do custo 

tuullo superior no provo d» imlguatu-

ra auDual. 

O» premio» são em numero de 102, e 

i sua distribuição se fará por meio do 

Mrtelo, que se realUari no óla 31 de 

Janeiro de 1904, neat» redacção, e ao 

| u l «ò te r i direito o assignante QUE 

terotuíAu, oc TOMAB>HA ASSIOXATCBA 

«•VA POR L'M ANNO NESTE ESCBIRTORIO, 

»U KO» BNVIAB A RESPECTIVA Ull'On-

rAXCIA rOB MEIO D I VALE POSTAI, di-

rigido á admin is trado, o isto até 31 de 

Janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

assignante do um anno receberá como 

brindo ura Almanach Garnier, qna <5 a 

aiclhor publicação no genero em iingua 

portugueza. Otferecemos também aos 

»ossos assignantes uma bellisslnia estam-

pa com os retratos de SS. MM. Impo. 

porlaes o sr. D . Pedro I I o D . Tliercza 

Ctr i i t ina, de S3. AA. a Princeia Impe-

rial, o ar . conilc d 'Eu e seus augustos 

filhos, 

Os assignantes do semestre tcrJo dl 

feito a doua romances, a escolher na re 

latão quo por estes dias publicaremos, e 

1 estampa acima mencionada 

O» 102 prémios de valor a que acima 

nos referimos podem ser vistos e eia. 

ml iados cm nesso eicríptorio. Esses ob 

jectos foram adquiridos nas importantes 

casas Ao Boticãe Universal, rua do 

B. Bento, Casa Fnchs, rua de S. Ben-

to, e José dos Santos Major, fabrica de 

guarda-cliuvas, rua Direita. 

Nota important* 
A o s í i oEsos a s s i g n a n t e s e i a ata'.-

EO p e d i m o s m a n d e m s a t i s f a z e r nes-
t e e s c r i p t o r i o n. i m p o r t â n c i a de 
s u a a a s s i n a t u r a s a t é o d i a 3 1 d o 
j a n e i r o d o 1 9 0 4 , a f i m d e e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a d a f o l h a , 
po i s , n e s s a d a t a , d e i x a r e m o s d e 
t o m e t t e r o j o r n a l a t o d o a s s i -
g n a n t e q u a n ã o t i v o r p a g o a s u a 
D S B i g n a t o r a . 

O r e c i b o d e c a d a a s s i g n a t n r a 
n n n u a l q u o f o r t o m a d a o u re for-
ç a d a n e s t e e s c r i p t o r i o , o u p o r 
m e i o d e v a l o p o s t a l , s e r á acom-
p a n h a d o d e i u n t a l ã o , a c u j o por-
t a d o r s e r á e n t r e g u e o p r e m i o q u e 
l h e c o u b e r p o r s o r t e . 

S a d a t a de 2 3 d e n o v e m l i r o d e 
1 9 0 8 & de 3 1 de j a n e i r o d o 1 9 0 4 , 
l'êCOhem-Bo n e s t e e s c r i p t o r i o a s no-
v a s . a s s i g n a t u r a s e aa r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a o s b r i n d e s o a o s firo-
'mios . s o b a s c o n d i ç S o s s u p r a - e s t i -
p u l a d a s . 

P i c a e n t e n d i d o q u e s ó t e r S o di-
r e i t o a o s p r é m i o s e a o s b r i n d e s o s 
a s s i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m , o u 

: t o m a r e m u m a a e s i g n a t u r a n o v a 
p o r u m a n n o , NESir. ESCRIPTOKIO, OU 
HOS ENVIAl!E31 A RESPECTIVA IHroRTASf-
CIA rOR MEIO DE VALE POSTAL, OU CAli-
TA ItKÜISTltADA. 

A d o p t a n d o a p r&xo e s t a h e l e o i d a 
p o r q u a s i t o d o s 03 j o r n a o B , resol-
•vemos d e s t a d a t a e m d e a n t e Sá 
a c c o i t a r a s s i g n a t u r a s p a g a s adeon-
t a d a m e n t e . 

! A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s , c u j a s 
& B s i g n a t u r a 3 e s t e j a m p a r a sé 
v ence r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse-
q u i o d e m a n d a r r e f o r m a i - a s , an-
tes d e v e n c i d a s , a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

A s a s s i g n a t u r a s n o v a s p o d e m 
e o m e ç a r e m q u a l q u e r d i a o ter-
sr- inam s e m p r e e m 3 0 d o j u n h o o 
B I d * d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s h r i n d o s pe-
l o c o r r e i o , é n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o d o r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n -
te , q u o d e v e r á e n v i a r - n o a a q u a n -
t i a d e 1 9 0 0 0 , a l é m d o p r e ç o d a 
a S s i g n a t u r a . 

L i s t a « l o s p r é m i o s 

f Um rico espelho de crvstal, servin-
do de cabide. 

2 Um bom relogio de bolso. 
3 Uma bonila bengala. 
4 Uma tesoura do bolso. 
6 Uma bonita carteira. 
6 Uma bonita jarra art nouveau, 
î Um canivete Iîodgcrs. 
8 Um magnifico despertador. 

0 Um bonilo tinteiro par» meaa: 

tação de bronze. 
10 Um relogio de bolso, 
l t Um bonito tinteiro para viajante. 
12 Uma tesoura do unhas. 

Um bonito gnnnln-chnva, pura seda. 
Uni caniveto Hodgcrs. 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de cantoneiras a rl lionceau. 
Uma rica bolsa de mão pára via-

gera. 
Uma tesoura para nnha. 
Uma rica lampuiina de metal . 
Um relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Um caniveto Rodger». 
Um bonito castiçal de metal . 
U m bom despertador. u. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira para bolso. 
Um rico espelho o escovas 

toucador. 
Um canivete Kodgcrs. 
Uma sabonoteira para barba, 

reclda pela cusa Ao Boticão Uni-
versal. 

Um relogio de nickel. 
Uma bengala. 

Uma carteira para bo'ao. ; 
Um despertados. 
Um canivete Rodgers. 
Uiaa tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro do metal com tres 
peças. 

U m despertador 
Uma magnifica carteira. 
Uma tesoura para bolso. 
U m canivete l iodger». 
Uma bengala. 
Um relogio do aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete Rodgers. 
Uma tesoura de bolso. 
Um rico porta-jornae», 

pela casa Fuchs. 
U m despertador de nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
U m relogio de aço. 
Um rico espeljjo para mesa. 
Uma tesoura para unhss. 
Um tinteiro para viagem. 
Ura despertador do mckel . 
U m lindo peso psra papel . 
Um canivete Rodgers. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de nickel. 
U m rico passe-partoat de nickel 
l l m despertador do nickel. 
Um apparelho para fumantes 

alabastro e bronze. 
U m a teso«ra para nnha». 
Ura tinteiro para v iagem. 
U m canivete Rodgers. 
U m relogio de aço. 

ta bengala. ' 
Jm» carteira, 

deaper 
bonito 

Um guarda-oliuv», pura sed* 
U m * t S o i u a par t unhas. 
Uma cajtelra. 

- i la . Uma bangalô 
tau eaulvcto Hedgers. 

„ „ Um tinteiro par» viagem. 
S3 Um despertador (le nickel. 
H i I 'm rtluglo da nickel. 
H i Un i t bengala. 
Hd U m caa ivtU Rodgsrs. 
87 Utna teamira para uabaa. 
KH Uma carteirs. 

Utna cantoneira do crystal. 
Um puarda-chuva. 
I 'm relogio de aço. 

Uma bengala. 
" • eiró Um tinteiro para v la ,wn . 
Uma carteira rjmra bolso. 

»5 l /m despertador do n lokd . 
9« Um gnarda-cltfiv» do seda. 
117 U n a tesoura para unha». 
98 Uma, bengala. 
99 I 'm despertador do nickel. 

100 Um rico passe-partont da nielul, 
offorecldo pela casa Fuç lu . 

Um relogio de nickel. 
Um guarda-chuva do seda. 

B i S C O U t O S ftnto's'K.. ' "où-

doin-so cm todas as bòus confeitaria» e 
armaaoun. 

Telegrapliam da liai,ia : 
• Está publicado o relatório dirigido 

ao chefe do segurança pela eontniiesio 
incumbida do exame da escrlplliração <1 
documentos da brigada policial. 

K' uni trabalho minucioso e bem ela-
borado, contendo mais do 50 annexo». 
Por elle se verifica qne o total do des-
falquo alt inho a 12irfI32»503. assim dis-
criminado: 11a caixa, réis 90:5008921 : 
prcU altorados, 24:4308100; levar.tV.moii-
to da caixa, a pretexto do recolher ao 
Thesoiiro, 0:0708182. 

l)is o relatorlo tèxtiialraonto : 
«A origem do desfalque vem do 1897, 

época, por assim dizer, em que começou 
a baiicaròta moral da corporação, cujos 
intuitos se acham desgraçadamente tão 
amesquinbados pela deslionesliJade de 
uns c Imprevidência do outros, felizmente 
mortos.E ' reduádo o numero dos primei-
ros. do modo que a rchabiütaçUo da par-
te s i o honesta do quadro de olliciucs 
torna-se immluente. 

Nada do positivo pôde a commissão 
esclarecer sobre o armamento, fardamen-
to o equipamento, devido a innmiiera» 
irregularidades nas entradas o sabidas. » 

MO N O G I U P H I A S AGRICOI .AS , do 
dr. J . Carlos Travassos. Vende-se 

no oseriptorio desta folha 110 pra.;o do 
bíouo. 1'ulo correio, mais 1$0JJ-

P E L O N O S S O E S T A " D 0 

imi. 

l l i o C l u r o 

Realisoit-sc com graúdo biilhan'.ismo, 
(to sübbado ultimo, a festa do encerra-
mento das aulas do grupo escolar desta 
cidade. 

A's 11 horas da manha, todos os ahim-
nos o a'.umuas, vestidos de braueo, (re-
çedidos do vistoso estandarte, carregado 
por uma graciosa menina, dirigiraiu-so 
para o theatro riicnvc, onde foi exeeu-
tado o programma da festa, no meio des 
maiores alegrias o grande enthusiasmo 
dos aiumuos. 

Compareceram á bellissima festa os 
srs. juiz de Direito, promotor publico, 
representantes da Camara Municipal e 
muitas outras pessoas gradas. 

S . U i t u < l o 1 ' i i s s a O u a l r o 

O sr. Salomao Bufarah rcmetlen 
coiîimUaào nré]iaradora do Exposição de 
S. Luiz, nessa capital, duas pkologra 
phias relativas á sericultura o um caixo-
te contendo fios de seda e clsul03, para 
figururem na grando exposição interna-
cional . 

—Começou ante-honteni, 11a egreja 
ipalriz, a novena do Immaculado Cora-
ção de Mari», uja festa será celebrada 
com grande esplendor, 110 dia 8 do cor-
rente. 

Santa Cruz das Palmeiras 
No dia 8 do corrente, s e i i extrsliido 

a tombola organisada cai bciietlclo da 
corporação musical Independente Vul-
mcircnsc. 

No mesmo dia 8. rcalisa-se, na fazenda 
das Palmeiras, a grando festa em honra 
de, N . S. da Conceição o da qual é fes-
teiro o sr . major Antonio Alves da Cu-
nha Lcmo. 

— O dr . Adolpbo J . S . Mello, ju iz do 
Direito da comarca, cm uma do suas ulti-
mas audiências, mandou consignar nos pro-
tocoles um voto de pesar pelos fallccimcn-
tos dos srs. conselheiro Ferreira Viauua 
o dr. AmpbilopMo de Carvalho. 

A' requisição do delegado do poli. 
cia de Pirassununga, foram presos nesta 
cidado e para alli remcttHofl, devida-
mente escoltados, vários indivíduos aceu-
sados de diversos furtos de anlmacs ua-
quelle munlciplo. 

F i r n c í c a T i a 
As festas escolares, rcalisadas nnte-

liontcm no grupo escolar Moraes liar 
ros, foram extraordinariamente concorri 
das e o programma, fielmente executado, 
tendo todos os nlumnos conservado a inais 
perfeita correcção. Aos que mais se dis 
tinguiraro durante o anno lectivo coube 
r:im vários prémios offcrecidos pela <'X 
collontlsslma família do linado Beuador 
Moraes Barros. 

—Ante-hontem, pelas 0 horas da noite, 
houvo um começo de incêndio no prédio 
etn frrnto ao grande Hotel i.ago, no lar-
go do Theatro, onde é estabelecido o sy-
rlo Felippo 1'edro. Os populares <jue 
acudiram ao signal do alarma consegui-
ram dominar o fogo, extinguindo o in-
cêndio 0111 poucos minutos. 

<Ti(0.1-51 m > a m sempre os tilacou-
o o m p r e i l l t 0 3 ,t0 Rio o r ando 
do Sul, da fabrica Loal, Santos íò C. 

recolhido a n a xadret da Policia Ccn-

O dr. Antonio da Godoy te ldgnphou 
ao ehefo d ) policia do Rio. xqnls i tando 
qcol ta para levar o prcao para ' nqutlla 
oapltnl. 

Voget i acensado de mmpl lc ldad« no 
ayndicato incendiário descoberto ha pou-
co no R i o . 

C a s a C o l o m b o — A t i o fim do cor-
rente ms» de dezembro, continua a gran-
do veud» nnnual da couceltnada Casa 
Colombo, á rua 1C> do Novembro, n . 30-A, 
cisa quo, em pouco tempo, depol» da 
sua reabertura, 1 onquUlou o nome de 
mais baratclra no seu ramo de negocio. 

Dahi o grando movimento qne se nota 
nsijuello estabelecimento, to jo sortimen-
to de roupa» braacis o outros arligos 
para homens o meninos póde-so dizer o 
mais chic do 8 . Paulo. 

K' aproveitar atil o tini do tnez. 

Chaves perdidas — Acham-se em 
nosso escriptorio. A disposlçlo de quem 
pertencer, tfes chave» de porta eucon-
tradaa ua rua. 

C o m o se f a » u m a e l e i ç&o — Se-
guem lioje pelo primeiro trem para Jon-
Üilhy O praça» do 1° batalhão, aob o 
comutando do um inferior. 

Esperam-se convictos na juella cidade. 

Q n é d a e f e r i m e n t o — A turca Mar-
tha ue tal, sendo hontem, d tarde, ac-
commcttlda de nm utatjue, na rua da 
Consolação, caltiti com a cabeça sobre 
num pedra, recebendo um grande feri-
mento na regl ln temporal. 

Medicou-a o dr . Honorio I.ibero, me-
dico legisla, que se achava do serviço 
ua Policia Central. 

Desas t r e—l l a rb i s r l Fauatinl, residen-
te 11a estação de O. asco, sulliu anto-hon-
tem para o inattu, a caçar tatii, cm 
contpar.hia do um amigo. 

Vende uma coruja, disparou contra 
cila a espingarda que levava, inatando-a. 

Como estivesse jtl bastanto eacuro, 
Barbieri agacltou-se ao pc da arvore 
onde estivera pousada a coruja, e come-
çou a procnraUa. NeesO instante, foi vi-
ctima do u'n desastre, pois a espingarda 
disparou o a carga do um dos canos foi-
se-lhe alojar toda no peito. 

O infeliz Barbieri, veiu a fallccer logo 
depois, acudo nvisado do faeto o dr. 
Rudgo líamos, 1" delegado, no posto da 
Consolação. 

Esta anetoridade providenciou sobre o 
transporto do cadaver para esta capi-
tal . 

Barbieri era solteiro o coutava apc. 
nas 19 atino» de edade. 

A t r o p e l a d a — A menor Maria IloeJa. 
coui 5 aunos de edade lillta de Atireto 
Roeda, hontem, ã tarde, quando brito ava 
em fieute da casa do sem 1 acs, loi alro-
pelada-pcla carroça n . V.T). 

Teado catldo, rercbctt a creança leri-
mentes nos braços e na região lombar. 

Jtledicou-a o dr . Honorio Libero. 
Não foi preso o carroceiro. 

T e n t a t i v a d o m o r t í — A n t o n i o lias-
soni, italiano, residente ti r u i Arut i 
I,obo, 30, hontém, ti tarde, qti.iijilo 
dirigiu para a stu rcíidett-. ia, 1111 c itit-
panltia de Araeiil Carla, stta esposa, teve 
com esta violenta contenda, por questões 
de ciutues. 

Auginentaudo cada vez mais a sua có-
lera, terminou Mnsaoul por disperar 
contra Araolia um tiro do rovV.v.r. 

O projéctil npauliou-.i ua l -sta, não 
tendo, felizmente offenditlo o croneo. 

I-oi preso o aggresior o a oirendida 
medicada ua Repartição Central da Po-
licia, pelo dr. Honorio L i b . ro . 

Q u e i x a — O sr . Virgilio Autenlo d 1 

Medeiros tez-nos lionlem a seguinte quei-
xa : tomando o bouoo ás 7 .1 " da 
noite, no largo do Tliesouro, o havendo 
nago a passagem, o couúoctor, (;ac i -itt 

n . 241, íel-p ageor ã rua du Cruz, 
sem que cite, queixoso, tivesse dado mw-
tivo para tal violência. 

O sr. Virgilio accrescenlon ntte o e 
ductor cm questão O seu dcsuíect .. 

Não seria mau que a Lifflil rojinlussu 
syndicar esto facto, psra moralldado do 
serviço. 

C H R O i a T i c l Í L 

DE S AO PAI 
VIDA ESCOLAR 

Foi Indeferido o requerimento da «rs. 
d . Edwige» Ebeeken, professora da1 

r»taçào do Beltitn, em Jnndlahy, pedindo 
trinta dias do llcanga p i ra tratar de sua 
•si ido, 

lACDLDADE Dl! DtttKITO 

Amanha, S, aerto chamado! ti prova 
oral do 

T>° a n s o 

Sala do pavimento superior, Aa 8 hora» 
Jo8o Baptista Marcondes Varalla, Josii 

Custodio SoaVi», João Paulino Pinta Na-
zorlo, Sebâttlão Peniche, Achille» Jardim .... , 
Oulmaríc», Augusto Ribelrt de Mendon' thm. 
ça, Carlos Quartira C . do Moraes. 

I o ANNO 
Bala n . 1, ás 8 horas 

A 'p rova escripta do PhllosopUla do Di-, 

reito, serão cltauindos o» iusrripto» de 

ns. 1 a 27. Esta mesma turma sorti Cha-

ntada no dia 3, ti prova escripta de 1). 

Romano, ás 11 horas, sala n . 1. 

« 2 o ANNO 

Sala n. 2, iis 8 heris 

A' prova escripta de D.Publ ico, serão 

cliantado» os inscriptos dons . 1 a 30. 

Esta mesma tnritin será chamada, no dia 

3, á prova escripta de I>. Internai ionnl, 

tis I I horas, sala 11. 2, o ã do Civil, no 

dia 4, As 9 horas, sala n. I . 

3 o ASNO 

Sala 11. 3, tis 8 itoras 

A 

mado» os inscriptos 
ta incauta tunua aerà chamada á protA 
de D . Cfl ininar 110 dia 3, ti» tf liortts, na 
sala 11. 3, o á de D . Comihorcial, uo dia 
d, ás 8 horas, sala u . 3. 

4" ANNO 

6ala n. 4, tis 8 horas 

A ' prova cacripta do 1). Civil, serão citai 

mados os inscriptos do ns. l a 30. Esi 

la mesma turma será chamada ti prova 

de D . Commorcial, 110 d i i 3. ás 11 lio-, 

ras, sala 11. -1, ú do I). Criminal, 110 dia 

4, Aa 11 11*2 horas, sala 11. 4, o á do Eco-

nomia Politica o S . das Finança». 110. dia 

5, As 11 !|2 horas, sala n . 4 . 

—iíesuitado dos exames de hontem : 

para 

offe-

I L 

offerecido 

Um despertador de nicke). 
art ritn Um bonito passe-partont 

eeatt. 
Um relogio de nickel. 

y ta i roU Rodg t t a 

E s p a n c a d o p e l o t u t o r — Hontem, 
pela manhã, foi apresentado ao sr. dr . 
Clementino do Castro, ju iz de orphatns 
e ausente^ o menor João Leonel de Arau-
jo, empregado da casa Weltman & C'., 
c pnpillo do tenento Antonio Eusébio de 
Siqueira Bueno, residente á rua do Arou-
che, n . 2« . 

Queixou-se o menor de que, domingo 
próximo passado, fõra brutalmente espan-
cado a cipó por seu tutor, pelo Tacto do 
ter chegado tardo para o uTmoço. 

Depois do ser despojado da camisa e 
do palotot, foi trancado mim quarto, e 
alli, espancado por seu tutor, ató caltir 
sem forças. 

Depois da grando surra, o menor con-
seguiu escalar o muro, indo ter ao açou-
gue do Alberto do tal, no largo do Arou-
che. 

Dahl, sahiu para a rua, e depois de va-
gar o dia inteiro, foi ter á casa do um 
engenheiro residente ú rua Jcsuluo Pas-
choal. 

Tendo ouvido a historia dos »oHri-
mentos do menor, a senhora do enge-
nheiro, compadecida, acompanhou-o hon-
tem á presença Uo dr . Clementino de 
Castro. 

Esto juiz, depois de ouvir as declara 
ções do menor, dirigiu-se, em companitia 
do mesmo, A Repartição Central da Poli-
cia, e abi apresentou queixa do facto ao 
dr. Antonio do Godoy. 

S . s. incumbia lmmediatamente o dr 
Pinheiro e Prado, 2° delegado auxiliar, 
do abrir inquérito »obro o facto. 

Esta auctoridade fez submetter o .ne-
nor a exame do corpo de dclicto, 
tendo servido no referido examo o 
medico legista da pol ida , dr . Honorio 
Libero, quo verificou a existencia de ec> 
ehymoses e escoriações em toda a exten-
são da região lombar do menor. 

O inquérito foi iniciado hontem mesmo, 
com as declarações de Jofio Leonel de 
Araujo. 

A ' requisição do sr. d r . Clementino 
de Castro, foram photograpliadas a» cos-
ta» do menor. 

P r i s ã o — O dr. Cardoso de Castre, 
chefe de policia de Rio, requisitou, por 
telegrarama, com nrgenel», d» d r . An-
tonio de Godoy, eher» do policia dei ta 
capital, a prisão de Theodoro Voga». 

O dr . Antonio d» Godoy incumbia 
dr . Toso Roberto, 1* delega*) »B i l i a r , 
í e trfectoar asas prisão. 

Theodore Voget, depoh de pesqntei» 
I feitas fe i a aaciõrldadí , foi áeKotwrto e 

ANNIVERSAR IQS 

Fazem onnos ltoje: 

A senhorita Maria da Ccst i Santos 
filha do sr. José dos Sanlcs Vi//11. . 

A gentil menina Honorina tonc lnr , fi-
lha do sr. Alfredo Boueher. 

A menina Maria do Carmo, liilta do 
sr. José Benedicto (Joines de Araujo, 
funccionarlo publico. 

D . Isabel do Sampaio Levy, espesa 
do sr. Luiz Levy, conceituado negocian-
te neRta praça. 

O sr . Hermínio Sahador Costabüe, 
académico de Direito. 

O dr . Tlieopbllo Benedicto do Sonsa 
Carvalho, conceituado tulvogauo nesta 
capital. 

A galante menina IJosa, filha do sr. 
Pasehoul Stavulle. 

A galante menina Emita, lillta do sr. 

Antonio Guimarães. 

VARIAS 
Prestou ante-hontem os actos do 5° 

anno da nossa Faculdade do Direito o 
distincto o intelligeuto moço Francisco 
Diogo de Vasooncellos. llllto do noRso 
eminente correligionário politico dr . Dio-
go de Vnsconccllçs, residente cm Minas. 

Francisco Diogo, o mais popu'ar c 
dos mais estimadas rapazes <ia actual 
geração, deixa 110 gretttio académico, de 

3ue foi conspícuo membro, os mais fan-
as saudades. 
Felicitando o novel bacharel, quere-

mos que na vida pratica cont in i i a go-
sar do mesmo acatamento o estima qn-; 
mereceu daquellcs do cujo consorcio ago-
ra se afasta. 

— Completou também o seu tirocínio 
académico, com distíncta nota, o «r. Al-
varo Penna, filho do conselheiro Alfonso 
Penna, vice-presidente da Republiea. 

Ao talentoso moço, os uossos para-
béns . 

Do regresso da viagem que fez á Eu-
ropa, chegou hontem a is ln capital o ar. 
Miguel Carnlcelli, soeio da conhecida ca-
sa comincrcial, ti m a da Imperatriz, 11. 
24, sobrado. 

— O tir. major Francisco redro do 
Canto, festejando ti formatura de riuts 
gentis filhas dd . Julia o Maria Augusta 
d i Canto, quo hontem receberam o di-
ploma de professoras normalistas, e ile 
seu filho Francisco Pedro do Canto Ju-
nior, que concluiu o curso ile pharu-.a 
cia, reuniu em stta risidcncia muitos 
antigo?: e distinclas famílias do sues 
laçòes, aos quaes offereceu lauta mcaa 
de doces. 

Ao servir-se o ciiamjwffiic, Toram fei-
tos diversos brindes Aquollea gentis pro-
fessorandos, a açus dignos progenitores 
e ao sr. Canlo .Tuilior. 

Segulu-so animada soirre dançante, 
que so prolongou ate alta hora da ma-
drugada. 

Todos so retiraram captlvos das gen 
Vilezas recebiian do sr. major Ca:,lo . 
de s. exnia. famil ia. 

—Visitou-nos bestem o nosso collega 
d'/l Noticia sr . Joaó Cordeiro, que seguiu 
para o Uio. 
FÃ LLECI M E N T O S 

Falleceraui: 

Nesta capital, ante-hontem, ã noite, a 
innoccntc Elisa, filha do sr. Fernando 
Muniz da Silva, funecionario da -São 
Paulo Ral lway*. 

O enterro rcalisou-ae hontem no ceml-
terlo do Carino. 

Nossas condolências. 
—Em Jaliti, a menina Jnditli , filha do 

sr. João Teixeira, redactor do hiario de 
Jahti. 

Em Ribeiro Preto, o sr . Pedro Perei-
ra da Si lva. 

Em Pind.-.monhangaba, o sr. Francisco 
Bodrigues Janior . 

— E m Sergipe, o dr . Candido da Oli-
veira Ribeiro, ju iz de Direito aposentado, 
irmão do dr . Oliveira Ribeiro, ministro 
do Supremo Tribunal Federal. 

ú " ANNO 

Pistineção nas 4, Alvaro Moreira Pcn; 
11a, líau! Noronha SA. 

Plenamente, grua 9. nas t, SalomSo de 
Vasconcello», Venâncio José l iarei», Octá-
vio Rodrigues doa Santos, Eugénie Pc. 
reira do Andrade, Ascendino Fontes de 
Rezende. 

ESCOTA XOf.MA'. DR 3. PACIO 

Co:it grande concorrência, realisoii so 
hontem, no pavilhão eentral do Jardim da 
litlanc:.!, a festa da ettlrnga da diplomas 
»•.-« professorandos normalistas. 

Ao nici', dia, sob a preaideuçia do sr. 
i r . Bento Hu:no, prçaentca o dr. Alvaro 
de Toledo, representante do presidente 
do Falado, o dr. Oscar Thompson, o sr. 
Azevedo Soares o Francisco Canto, ins-
pector escolar, nbriu-so a sessão, falan-

u ór . Osrat: Thompnoit, eui aubstilui-
çãn do er. Carlos Le.iitz, que S3 achava 
enferma. 

Em s -iiída, executou-se o »egulnte pro-
ranima t 

1 PAIÍTB 

Discurso pelo parunympho, sr. dr : 
Oscar Thompson. • 

Saint Haiia». Jtoiiel d'Oinphale, poòmo 
aympUoniqaa iilons pianos), pelu» alumtias 
dd . Augusta L . F . Franzul o Azalla V. 
de Bezctide. 

lüualdo di B in iK l . Lascia cVio piari-
arla (canío o pitir.o), pelas alnmnns 

dd. Elvira Sabino BrnnJão o Lucília Hl 
beiro de f-otiss. 

Fearet. ilerrrnsc (violino o plano), 
pelas .tlumnas dd . Hermínia Luchetti o 
Alzira Monforte. 

l i I-ABTI: 

Discurso p»la professoranda tl. Arsc 
tiia Marques do j\)bn lucrqtie. 

("iiorin. Xocliiino em «mi lteinol 
iu:ii'.r. (pianoj, pela aluuitta d . Alzira 
Mo:, .'oi to. 

I ' . Tschailioivsky. Chan! sans paro-
Ir.i 'violino o piano), pata» altimnaa dd 
Hermlítla Luchetti e Ai,'.ira Monforte. 

4'iic,;,i, tètíitfld^ pelo ouctov, s r . pro>. 
fesii&ianiio J..:í:; iíHt.ir i tio i íscobar. ' 

p a , í d e 

K 

lezembro de f90í 
ihil-a aa faHtAIUdada caprichosa d M 

mode« e d u wr tade» , miiiiatrsnlo-lho 
os primeiro» conhceliiientoa. militando-
lhe as ptltnelras verdade» aob a appa-
reneía de folguedos, mas fiel A methodi-
• aç l o riclottil o iclentlf lci; segalodo 
ehronologieameute ua evoluoiu do »er u 
ovobtçAo d l humanidade; fixar uma st-
tenção q m so diipuraa ao maia levo lnti-
dente; dar nm interesae ao iudifferonte, 
apropriir-ie da Indole Indecisa ainda, 
aluda v i g i , e, amoldal-a docemente, ao 
•eu talauto: ti o Insano trabalho a quo 
uma paciento actividade, junto a nina di-
dlcaçSe aem limite», deve ter quem, etn 
consciência, so compenetra do lioitroslssi-
mo papel social a que a mestra »o de»-

Núcleo que contém ein si todo» os 
elemento» do desenvolvimento perfeito 
do ludlviduo, a escola tfaz surgir a en-
tidade social nas melhores condições do 
felicidade pessoal e dos »eus semelhan-
te» . . 

E l la foi o veclor vanl i jo iamenle re-
volucionário dos princípios socües, na 
marcha racional do seu progresso, liber-
ta doa proecsio» nebulosos o abstrusis 
do antigo ensino. Por ella os IdOas so 
vehiculani o repartem prodigiosamente 

E esta luz boinfuzejj. qtla aclara oi 
espirites, modifica radicalmente todas as 
camadus da sociedade, aporfciçoando-os 
ao sen objectivo, eoinò na sus esthetlcft, 
nas suas preocciipiçõe» como nos sous 
destinos. 

prova escripta de D. C W , serio ckeU . n'1»1'0» í 0 1 ' ^ " " ' 
inscrluto» do ns 1 a 25 E t , 'dt-'Hia formação. IsolaJaiuente, parece 
iiiscrtpltis uo ns. I a - j . u . » , . ,|() o u J n , l g B l f i c a l | t 0 0 contingente que 

podemos prostar, na coilaboraçao do tão 
glorioso f im. Mas não é. Conslderae a 
quantas aluninas, etn todu o nosso tem-
po do ensino, nos caberá ittslrnir, o 
quanta* seremos aa primeiras a ensinar 
os primeiro» conhecimentos, as ocrasiOes 
que teremos do melhorar e aconselhar, o 
vereis quo sóbe do importância a iullu-
onda na sociedade a que a nossa pro-
flssSo nos destina. Deste mlstér, quo de-
vemos conservar corno patrimouio sagra-
do do uma clisse quo so vem formando 
através dos tempos, entra as árduas con-
trariedades e fortes vicissitudes, entro a 
iituifíorença o o menosprezo o sóniento 

Partei , a Jmt lça « José AnlttnÄ Bodrl-

gnes. Ao dr . C . Cante. 

ApptUaÇt» eitel 
N . 8805. Campinas—rarte», Hinry 

José Moiise e Adriano Boncaiilt. Ao 

dr . A . Paulino. 

Forum 
1' officio, eartorio do ncrlcl» 

Andrade 
Etfcctueu io hontem a praça dos Im-

movei» penhorado! a Edutrue Alvaro» 
Portclla o sua mulher para pagamento 

da execução liypotbecar 
d. Aguoila Dia» llnptlsta. 

quo lhe» move 

i n PAKTr, 
Discurso pelo professei ando sr. Alci-

no t.'c'ti. 

Beiulxrglt. Chan! hhnlou f -.nito e pia-
" i t f . peiiü alumnas .1.3. E'virn Sabino 
Brandão e Llicllia Ribi-iro de Sousa. 

tiiMílani Walter. Elegia (piano o ban-
tlollna). pelas nlitntr.as d'!. Alzira Mi.u-
forle, I.ncitlá I7ibeiro de Sousa, Alles Ri-
beiro de Sousa Eudóxia Macedo'Soares, 
lldi foi,tira de Castilho, Helena Siotões 
Magro, Lavinia Uai tosa, Cerlota Belle-

rdo Marques c Mat ia Guilhorniina Rie-
dt'1. 

A execução do progratnmi foi perfeito, 
causando niagnifica itnj rrRi2fl o sendo 
muito applaul idos todus que nclla-tonia-
rnm parte. 

Receberam os diplomas os seguintes 
professorando» : 

DD. Cecilia Ferraz, Alzira M. Mar-
ques, Aiviuia de Toledo, Arsénia d'Albu-
qucrqiio, Augusta Letisk Rangel, Benedi-
cta \ielra, Cosctte Nascimento, Elisa A . 
Ohl, Elvira Leite Pinto, Elvira Sal ino 
Brandão, Julia do Canto, Helena Simões 
Magro, Elvira M. Dias, Heloísa Maritnes 
de Sousa. Hermínia 1,'. Luchetti, Julieta 
liamos Pinto, Antonietta Leito Pinte, 
Maria A . do Canto, Guilhermina Riedel, 
Isaura dos Santos, Murium Queiroz, M . 
Victoria ; Campos, O.ivia de Almeida, 
Paulina ti Simões, Antónia Lins, Quin-
tina Soares, línfina .Mieliado, Esther H. 
i,i[',!"., Julieta 11. do Sá, Minervina Pe-
reira. Aiieo Gomide, Mitandolina de 
1'aula, G.-ttoveva R . A . Louzada, F.Ire-

M. Ilibelro, Guiomar F . de Aquino, 
Ainerieo B. do Moura. Julio B. Cosia, 
Carlos da Silveira, Carlos M . Hodero, 
Eugénio Zerbini, Norberto de Almeida, 
Nicnltiu líixv.o, losó It. de Escobar, Iíaul 
do Macedo, José I ! . Brasiliano, Avelino 
Machado, Mauricio de Camargo. Eury . 
pe l ' s Btr.g.i, Alcides Sangirardi, Alcino 
l í . Coll i , Arnaldo C . < uilliernte, Ra-
phael Falco, Armênio Conceição Woiff 
Weinberg, Francisco da C . Martins. 

O dr. Ost-ar Tltompson. em nome da 
Congregação da Escola Normal, entregou 
;í professor.inda d . Elvira Sabino Bran-
dão utn officio acompanhado do premio 
• 1'rudento de Moraes», Instituído pelos 
srs. ilrs. Lir.s do Vasconcellos o Cardo-

do Mello, destinado á alumna que 
units so distinguisse no curso. 

Desde a fundação d i actual Escola, 
foi ti exma. d. Elvira Brandão a pri-
meira professoranda q m conseguiu cbter 
approvação grau 12, distíneção coin lou-
vor, do 4 ' an.io da Escola Normal. 

O programma musical foi organisado 
pelo» maestros Antonio Carlos e João 
Guines Junior, profess 'res da Escola. 

Encenou a sessão o dr. Bento Bueno,1 

saudando os profeaíornndoa e coneitando-
os a encetar cottt devotainento a missão 
quo lhes foi coinmittiiJa. 

Publicamos cm seguida o resumo do 
discurso da senhorita Arsénia Marque» 
do Albuquerque : 

«Senhoras, senhores : Que sejam para 
vós o de agradecimento, sr. director e 
srs. professores, as nossas primeira» pa-
lavras, -agradecimento que envolve a 
muis sincera commoçào do nosso e»piil-

nos diaï quo correm vai-ae inteirando, 
no nosso paiz, da responsabilidade quo 
o seu logar na civilisai,• ão o delimita, 
devemos nos desempenhar com desvanes-
cimonto, escrúpulo o rigor, fiei-j ás já 
gloriosas tradições deste estabeleci. 
mento. • 

Terminou a genlil oradora desp"din-
do-so dos professores o collegas, sondo 
applaudida estrepitosamente. 

F.SC0I.A llODEI.O «üAItlA JOSÍ ' 

ncalisa-se enianjtã a festa do encerra-

mento do anno lectivo dista escola. 

De sua digna directora, n cxnta .sra .d . 

Elisa de Macedo, recebemos ainavol con-

vito para essa festa, que, á vista das 

jireccdentes dos anno» anteriores, será 

'certamente uma das melhores da presunto 

época. 

ANM'0 F.scor..vn DO mtAz 

As altinmas do 5° anno desto concei-
tuado istabelecimerto de ensino lizerant 
no dia 30 expressiva manifestação de 
-apreço A sua digna professora d . Amé-
lia Garcez du l'nrros offcrecendo-llie 
um rico lícGreiro do crvstal. 

Orou a luonina Gabriella Rodrigue», 
quo, e m pltras s sentidas o em nome d:s 
suas co'lega3, se despediu da prezada 
nitalra. 

— A o sr. Arthur Goulart director do 
grupo, fui orforeeido também pela aluir.-
tia do tl" atino, Maria Del Conte, um 
belllsslino porta-jornae», trabalho bjt-
dado a sedo. 

ÏHEATÏIÛS ETO. 

F » ! j ( | i o a u i u - C o i > o e r ( o 

l ioje, estiva de Houille. Dean, bailari-
na ingleza; do mr. Jnuo Salmo, .Tho gol-
den MephistO', e de «Nnrow Brothers., ey. 
distas cxccntricos. 

S a l n o I F i a n l i 

Realisa-se bojo neste salão o concerto 
ido notável flautista Br. Franco Coppola, 
com o concurso das exitias. sras. d d. 
Adele Damiani do Folco o Olga Masauei 
o de,s tus. Umberto do Villi, Antonio 
Leul o d . B. D'Arec. O programma foi 
cuidadosamente organisado o os nomes 
dos executante» sao a mais segura ga-
rantia do exito do concerto do appluudido 
flautista. 

Os acompanhamentos serão feilos cm 
a m magnifico pian > lltaeli, gcntilinciito 
i-udide pelos «rs. ChiaP'arelli & C . 

C e n t r o I . î t l c r n r i u 1 d a 

I ) « / . » » i n f i r o 

A directoria'desto Centro enviou-nos 
convite para u bniio do commeuioração 
du 4" anniversario. quo se rcallsará a !> 
do corrente cm sttts salões, u para o 
espectáculo a effecluar-so a 13. 

Esse» ben». quo comiam do qnatro ca-
sa» de morada A rua General Jurdlin, fo-
ram arrematado» pela exequente, pela 
quantia do 30:3^(18009 

—Por sontença do hontem, do «r . dr . 
juiz da primeira vara, proferida na acção 
ordluaria movida por Albino Soarei Bsi-
nio contra Antonio Manuel Ptldroio foi 
julgada procedente a acção, c condeitiaa-
do o réo a pagar ao ouctor a quantia 
do*õ0ü®000, paga» aa instas em pro-
porção. 

—Foram Itonlcm conclusos no »r. dr. 
Melrcllcti Reis, para det-isiio do um re-
querimento do» advogado» do executado 
no outo da arrematação, o» autos de 
execução liypotUocaria quo d . Agueda 
Dias Baptista inove contra Eduardo Al-
vares Poitclla e sua mulher. 

—Foram hontoni conclusos ao sr. dr. 
juiz c'a segunda vara, para despacho de 
um» petição apresentada por Fabiano 
Martins do Ollicirn, os atues do fallon-
tia do Maiiuii José Gonçalves. 

—Fo i lio.-ittni tomado o depoimento 
pessoal de Antonio Fernando» Villavtrdr. 
mi acção ordinária quo o incauto move 
eonlra Manuel Justo. 

—Nos autos do ' execução do penhor 
movida por Bento Francisco da Costa 
Aguiar contra Andréa Brotto, o sr. dr. 
juiz da 1* vara, por despacho J io hon-
tem, mandou quo losso aborta viata dos 
autos aos credcrcs interosssde». 

—Foi designado o dia 9 do corrente, 
a» meio-dia, para so reunirem, «ob a pre-
sidência do sr. dr. Jo»ó Maria liourroul, 
íniz da 2 a vara comnicrciul, os credores 
íla massa rallida de Giovanni Pollito do 

[Lu ig l . 

— Sob a preiideiicia do mesmo juiz, 
reallsa-so iintanhã, A 1 hora da tardo, a 
reunião dos credori» da massa fallida 
do Joaquin! Luiz Pardini, negociante es-
abelceido uesta capital . 

—Eslava marcado para hontem, ao 
meio-dia, a inquirição do testemunhas 
no sumiuario de culpa instaurado contra 
Honorio Gomes, denunciado como incurso 
nas penas do art. 304 do Código Penal 
tt a m u a d o do ter, uo dia 13 do outubro, 
na Villa Leopoldina, vibrado nina facada 
em Virgilio Alves, forlodo-o grave* 
mente. 

A inquirição, porém, deixou do reali-
sar-so, comqnaiito comparecessem todas 
. .. testemunhas, visto tonto, constando 
que a vi.:tiiua havia fallecldo no hospital 
da Misericórdia, o escrivão informou ao 
juiz a respeito, tendo esto mandado dar 
vista dos autos tio sr. òr. Adalberto 
Garcia, promotor publico. 

Foi designada nova Inquirição para 
amanhã, ao meio dia. 

,1» tf/iclt, eartorio do eterlv»o üodtl-
pito Machado 

f o l hontem proferida pelo ar . dr . 
Jo ié Maria Bourrottl a seilten;» díllol-
t i v t no» autoi de acção ordluaria em 
que Francisco da Rocha Camargo pe-
dia a coiulemniçío do Banco Commer-
cial Italiano no pagamento da miuntla 
do Bi i00?000. A aoiitinça julga Impro-
cedente a seção o condetnni o aaolor 
na» eiuta». 

Por pnrtu do Banco, foi advogado o 
sr. dr . Paulo Dia» do Azevedo Junior. 

. L U I A O F e d c r u l 

officio, eartorio do 
Xaeier 

etcrifdo 

B i s c o u t o s CTrtS 
& C , I.lübõa e Rio Granite do Sul . 

A S S O C I A Ç Õ E S 

EDET r r ,m—D i a 8, á» 8 1!- da noite, 
S9» récita iocial, na »é'Je, á rus Florên-
cio de Abreu, 2ü . 

Os convite» para o «(pectacnlo, que 
foi tranefirido, darão ingresso ao* srs 
Mcioa e »nas eítnaa famíl ia». 

tu. pelo bem que a todas nós proporcio-
nastes, eselareeenilo-nos com as late» 
das vossas licções, aplanando as diffi-
culdades des nossos estudos, eneaminhsn-
do-nos com profleaidade c sabedoria até! 
o fim do nosso tirocínio. 

Minha» coliegas: 

Peia nossa situação especial e pelo! 
mistér a que nos vamos dedicar, deve-
mos ter nina apropriação justa de ele 
mentos, em equilíbrio perfeito, são, har-
monico. E»ta complexidade do attribu-
tos e requisitos é que uos garantirá oj 
êxito da vida, cheia de exigências e de 
responsabilidade» quo devemos ter. 

A nós t que cumpre formar o cara-
cter, torceudo as inclinações defeituosa», 
aproveitando as bOas tendencial; gu ia i 
o espirito ;om paciência meticulosa, 
energia discreta, tenacidade inflexível. 

E'-nos, pois/reservado o msl» melin-
droso papel, o principal, na educaçio da 
in fanda . 

Tenra, gracioaa, meiga, inconsequente^ 
a creança é bem cedo entregue ao» cui-
dados da mestra. 

Continuar o carinho qne lhe afaga < 
berço, nesta encantadora ternura COM 

da í » daa ml« 
ranilai 

contr i r iedtd i , 

« 1 — — — W W W W 

fnma e amlcia; guiai-a brandamente H p 
« irrita^*« d l coutrarisdadé, icemf i-

j í Ü I 

T r l L u i i n l t i o J u s l i ç a 

CAMARA CR IMINAL 

SEÈSlO OBIIINAUIA EM 30 DF. 
KOVEMnno IH: 1903 

1'restlcete, o dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

rnsançens de atilou 
Do dr. O . Cento ao dr . Almeida o 

Silva, a:i crime 28ò3 do Arnrtiquara e 

ÜS8" do Bananal. 
Do dr . Tiiomaz Alves ro dr . C . Can-

to, 03 aggravos 3600 de. Piracicaba, 3590 
da Franca o a crime 2S2'J do Bragança. 

Foram expostos os aggravos li .7'., 30V5, 
3710 o 3711, p i lo dr . C. ( auto; i!0,7(i, 
pelo dr. Malheiros; 3079, B0.S9 o 3ll'J4, 
pelo dr. Thoniaz Alves, o a carta tes. 
temunliavel 131 também pelo dr . C . 
Canto . 

— O procurador geral do Estado deu 
parecer na appellaçlto crime 2870 de Ta-
tulty. 

JI'LO AMENTO» 

• 1laOcas-corpns 
Capital—Paciente, Scariuge Anina c 

Rosa Caccini. Negaram a ordem impe-

trada. 

Santa Cruz da» Palmeiras—Paciente, 
o menor Vi lal lno da Silva. Concederam 
or-lem do apresentação para a segunda 
sessão ordluaria, requisitando-so infor-
inaçücs ao dr . juiz do Direito da co-
marca. 

tiecnrso crime 
N. 1735. Itapira—Recorrente, Antonio 

Carlos Gonçalves Chaga»; recorrido, t 
JUÍZO. Relator, o dr . Thomaz Alve» 
Não tomaram conhecimento, por não ae 
cabível o recurso. 

Decano eleitoral 
N . 3584. Espirito Santo do Pinltal-

Kccorrentes, Ludovitio do Siqueira e ou-

tro»; recorrido, Bcltniro do Nascimento 

Rosas. Relator, o dr . Thoniaz Alves. 

Negaram provimento. 

DlSTKIlSOIÇlO 111; AUTOS EM 30 IIE 

N0ÍEM1IU0 UE 1903 

ESCU1VÜ0 DR. SIAUCtUES 

Ilecnrao crime 
N . 1739. Arnraqnara—Parte», 

zo e Luiz do Paola Monra, Ao 

Pereira. 

Appellaguo crime 
N . 3901. Bsnanal—Partes, a 

Germano Bi uno de Sousa. 

Thomaz Alves. 

Agar ato 

N . 3718. Capital—Parte», o dr . For-
tnnato Nigro e Giovanni Sanaone. Ao 
d r . C. Pereira. 

Appcllacões eiveis 
N . 3Sõt. Capital—Parte», Molina & 

Gomes e o» syndicos da fallenela de 

Ambrósio Molina. Ao dr . Saldanha, 

N . 3801). Bragança—Parte», I ,o !z Go-

mes Nogueira e fr»ncel! ina Aagitsta de 

Oliveira. 

ISCEIVÃO aONÇAlVE» 

Heatrio crime 
S . 1710. f » r te»—» Jni t lç» e PUee-

díno Frincifco Alvei i outro. Ao dr. 
Tlidmaz Alve i . 

ApptUaejües crime 
N . 3900. Brota»—Partel , a Justiça ç 

Henrique Pieraagel». A t d r . O , Pe-
reira. 

b". 8S0i , S, Jo ié 4o ffl^ P i r l o — 

I o officio do Jiinj e pricatico das e.\r-
cnçjrs eliminais, cartório do cscri-
td"o ilerba 

Por sentença do hontem o sr. dr. 
juiz da segunila vara criminal, mandou 
internar no instituto Disclpllnnr o me-
nor Alberto Manuel dos Heis. 

'J officio, ear Forio do rfcrirüo 
coronel Lndgcro 

Pelo sr. dr. Melrelles líeis foi negado 
o recurso de aggravo no sr. dr . Abílio 
Alves Muller o outros, do despacho que 
mandou levantar o deposito feito nos au-
tos do acção ordinária cm quo conten-
dem com Camillo Pires Pimentel o João 
Pires Pimentel. 

—Nos autos de acção ordinária movi-
da por Angelo Salzarullo contra Fran-
cisco Cenali, foi n gado pelo sr. dr . Jo-
sé Maria liourroul o aggravo interposto 
pelo reo do despacho qua não recebeu a 
appcllaçáo iln sentença quo julgou a cou-
fissão do mesmo. 

—Foi negado pelo mesmo juiz o a^-
gravo interposto pelos syudico» tia fal» 
loncia do G . Oazzarolli do despaebo que 
manjou entregar ao respectivo proprie-
tário c.8 chav s do estabaloeiuiento dos 
íall i i loa. 

—Hontem, foi Iniciado o sumiuario do 
tilpn contra Manuel Antonio de Olivei-
a, Eduardo Navarro, Francisco Valente, 

Prasillo Elias, Pedro Giaeehinto (moço), 
Liitoalo Salvi, Pedro liiacchinto (velho), 

Jaclntho Clemente, denunciados; o 
iriineiro, por tentativa de extorção e 
crimentos leves ; o segundo, por co-au-
toria no iniflino ( r ime ; o terceiro e o 

quarto, por cumplicidade ; e os ultimo», 
por criiiio do -erimoutos leves e cutupli-
cidade. 

Foram inquiridas dtns testemunhas, 

2° officio de or/iliams e ausentes, 
eartorio do escrivão Campos 

Na praça dos bens pertencentes ao es> 
polio do linado Joaquim Francisco de 
Jesus, realisada lionteiu, não houve lici-
tante. 

Real!»ou se honlcni a jnstlficiçlto re-
querida por d. Bynipliorosa de Oliveira, 
viuva do Benedicto do Oliveira iiranco, 
carteiro do 9* elisão dos Corrcloi de H. 
Paulo, af im do ic habilitar, com seu fi-
lho menor, para perceber o monte pio 
dei fnncclonarlos do Ministério da Indus-
tria, Viação o Obra i Publicai . 

O» auto i foram conclnao» ao dr . juiz 
federal, para a sentença. 

— F o i hontem feito o Interrogatorio 
dos denunciado» Domingos Resplendente, 
João Pinto do Arruda o Alfredo Pinto 
de Arruda, accuiados de fabricação de 
diultelro falso, nesta capital. 

—Constantino Vallado» requereu, por 
seu advogado dr . Franeiico Martlnlono 
da Costa Carvalho, uma ordem do ha 
itíis-eorpns, allegando atraso na forma 
ção da culpa. 

Foi designado o dia 3 do corrente, ao 
meio-dia, para se cffcctuar o interroga 
torio do paciente. 

— O d r . procurador da Republica apre-
sentou libello contra Francisco Alves 
i.ouiba, nccusado de passagem do notas 
falsas cm Mineiros. 

— O dr . Alcibíades Piza, procurador 
da Republica, apresentou denuncia con-
tra José llorge» do Azevedo, accniado 
do ter passado a Antonio Fernandes Fra-
dique dtiti» cédula» fals.u de 200$,, " " 
Santos. 

—Também apresentou denuncia eonlra 
Antonio Joaquim PcrrtTã, aefusado de 
tentar passar diversas notas falsas em 
Mocóca e Estação do Canôas. 

2 " officio, eartorio do escrivão 
Anther o Jlarhosa 

O dr . .procurador da Republica opi-
nou pela pronuncia do Antonio de Car-
valho, acensado de passagem de notas 
falsas cm Espirito Santo do Pinhal 

— D . Elisa Rosa de Oliveira, esposa 
do sr. Manuel Leopoldo Oliveira,cx-the 
loureiro da administração dos Correios 
do São Paulo, promoveu uma justificação 
para ue habilitar, com seus filhos meno-
res. como penslnnist.il do inonte pio do 
Mlniíterio da Industria, Viação o Obras 
Publicas. 

Os autos foram remeUldo» 4 conclusão 
do juiz, para proferir sentença. 

— O d r . procurador da Republica re-
quereu pronuncia do Joaquim Theodoro 
dos líeis, aceusado da passagem do no-
tas falsas cm Cerqueira Cesar. 

— S . s. opinou também pela pronuncia 
do Annunziata Mazzéa, nccusnda de pas-
sagem de nickels falsos cm Uapetininga. 

Prefeitura 
Per acto de hontem, o sr. prefeito, at-

tendendo uo que ilto requereu Arthur dos 
Kaitloa Oliveira, resolveu revogar u por-
taria n. 1513, da 9 ilo outubro ulliiuo, 
que lho cnssou a carta do cocheiro. 

Sujailou-ie ti approvação da "Camara o 
l io da Prefeitura ncceitando a doação 
ile 141199 metros quadrados do terreno 

in Vil la Mariana, feita pelo Bajco União 
;!a São Paulo, para a fundação do um 
:omitcrio naqiiello bairro e que sirva 
lambem nos bairros do Cambucy c Ypi-
ranga, nos leimos da lei n . de 7 de 
maio de 1902. 

Mandou-se pagar Rõ7íil 11 ao comman-
dants da força policial do Estado, por 
concertos mnilcaé» executados no jardim 
da Luz, no mez corrente. 

—Requerimentos despachados: 
Do Club Athletico Alleinão-Villa Ma-

riana, pedindo licença liara construir uni 
barracão, c Francisco Guedes, pedindo 
relevameuto do multa—Deferido. 

Do Manuel de Sousa o Emílio Cialoni, 
pedindo licença para transferir a « t a 
quitanda; Pcsclil Noaoli, pedindo licença 
para abrir unta ofliclna de marcenaria, 
o d . Lydltt M. Portclla, pedindo 

PARTE C D M U ' 
J l 'NDIA H Y, 80 (Telegramm» d* O c i á f 

merci»): 
Foram reccbldai hole, durante o d l i , 

na esticão da Companhia Paullat», nes-
ta cidado, 13.23Q lacei» de c iw , lendo 

o J u l 
dr . C. 

Justiça 
Ao dr. 

officio, eartorio do escririlo Clintaco 
Amanhã, á 1 hora da tarde, realisa-se 

sob a presidcncla do sr. dr . juiz da 
primeira vara eoiiiniereial, :i reunião do 
credores da ntassa fallida de J . Durante 
& C . , negociantes estabelecidos nesta ca-
pital, lio largo do Riaeltitelo n . 24, afim 
de so presegnir nos ulteriores termos do 
processo o concurso do preferencia. 

O sr. Barnabé de Castro Guimarães 
appellou da sontença proferida pelo sr. 
dr . Meirelles Heis nos nulos do execu-
ção hypotliecaría quo lhe move d. Emí-
lia Rosa Ferreira, para o Tribunal d( 
Justiça. 

— Foi dccMada pelo se. dr . juiz da 
vara couttnereial a fallcncia do sua 

própria íirma, requerida (ido negociante 
Antonio Simoni, estabelecido á rua João 
Mfredo, 30-B, sendo nomeados syndicos 
os srs. Arthur Soares ik C . 

Terá começo amanhã a formação do 

culpa na queixa-crime quo The Croirn 

Corti Limited, do Londres, deu contra 

Adam vou Biiloiv, Antonio Zerrenncr 

i-uiz Jauekens, por violação do privile-

gio. 

O negociante desta praça sr. Sizi-
nio do Carvalho propoz, perante o juiz 
da 2 a vara commerclal, um aecôrdo pre-
ventivo paro. pagar a seus credores cotn 
o desconto de 30 ",a por saldo, no pra-
zo de trinta dia». 

1 officio, eartorio do escrivão dr Lati 
ferreira 

I'l."; recurso do aggravo, foram hontem 
reinettldos ao Tribunal de Justiça os au-
tos do embargos de terceiros, oppoitos, 
por Horácio Tavares Santiago i arreca-
dação do» brr.s na fallcncia do Vleante 
Monetta. 

Os autos de fallcncia lambem labiram 
appensades ao» de embargo. 

—Com vista para razões, recebeu hon-
tem o sr. dr . Julio Cesar da Silva 
os autos de appePaç.lo do Juízo do paz 
do Santa Ceeilia, em que ó appeliunte 
Antonio Carvalho des Santos c appella-
do Raphael Russo. 

— O sr. dr. juiz da 1 ' vara com-
merci.il, no» untos de fallcncia de Manuel 
Correia da Fonseca, reformou o despa-
cho que destituiu os svndicos Le io de 
Monra & O . 

—No» auto» de embargos de terceiro 
oppoatos por Antonio Dias Rodrigues na 
fallcncia Je Rodrlgnri Júnior, Coelho & 
C . , o sr. dr . ju iz da 2" vara commer-
clal reformou a sentença que ju'gou pro-
vado» os embargo», mandaudo que os 
ben» ficassem depositado». 

—Por despacho de hontem, o «r . dr . 
José Maria Bourroul, mandou apitar e 
preparar, para decisão do» embargos, o» 
autos de acção ordinarla em qne é au-
ctor Antonio Ia Silva Leal e réo Jcro-
nymo do Castro Soma . 

—Biixarani ao Tribunal de Jostiça o» 
auto» de execução da sentença movida 
pelo »r. dr . Guatavo Balduíno de Mou. 
ra a Camara e »na mulher, contra o ca-
pitão Francisco de Paula Santa Barbara 
i outros. 

elte eartorio foram distribuidoi 
oa lutos de precatória vlndoi do Juízo 
de Direite da comarca de PiraiA, a re-
querimento de A n o j o Coita & O . , para 

Lydltt M. Portclla, pedindo prazo 
— Situ. 

De Amadeu Correia da Fonseca, pe 
dlnilo prazo—Concedo o prazo de 30 
oi,ts. 

Do Sylvlo Mori, pedindo relovamenlo 
de multa—Sim, leila a alteração deter-
minada pela Directoria do Obras. 

1)0 Amália Brapaio, pedindo releva 
mento do multe.—Não ini multada por 
agento municipal. 

Do Mosteiro de S . Bi ilto, pedindo um 
terreno cm Sant'Anna—Deferido, luvron 
do-so termo de aecôrdo com o parecor 
da Secretaria. 

Do Miguel Mcnsario, pedindo prazo 
para a rxlincçOo do capinzal—Concedo 
o prazo de 00 dios. 

Do Benedicta Maria Rodrigues, pediu 
do aliuhameuto—Indeferido. 

E M F O K M A Ç Õ J 3 S 

O T E M P O 

29 DE NOVEMMTO 

Boletim ileteorologico da 
Cominiseão Geographi-
ca c Geológica •• 

ßaromelro, a 0"', és 7 
horas da manhã, 700.5 mm.; 
2 horas da tardo, G9S7 
m m . ; 9 ltnres da ttoito do 
hontem, 700.0 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
19'2; maxima, 20". 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a (em 21 horas), 
garõa. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Paullate, 
W, i 

10,403 aérea» despachada» para 3»ntoi 
e 2 743 para S . Poulo. 

SANTOS, 80 
Vendas. 88.000 «acca». 
Iliso, fijilOO 
Merendo, firme 

Entrada» do dl», 2 ! . » 19 lacca i . 
Entradas, de»d» 1» do julho, 4.«91 . O K 

»»ceai. 
Existência» hoje, em primeira» « • • 

gandin iiHos, 1.4'21-lltil «»ceaa. 
Desde 1° do niez, O l l .184 laccat . 
Média, 20.389. 
Pauta, 620 rét». 
Dfspachida», ÏS .429 »aeca«. 
Embarcada», 10.417 » a c cu . 
S i h l da i : 
Para a Europa, 278 403 l i c cas . 
Paru os Estado» Unido», 111.02« no-

ras. 
Montevideo, 303 sacoas. 
Buenos Aires, 2.000 aaccaa. 
Cabotagem, 1.107 sacca». 
Café baldoado, 19.442 sacra», sendo ; 
Paulista, ir.5.15 sacca». 
K. Paulo, 7.171 sac ia i . 
Braz, 077 incci» . 
Pary, 2 .059 «accss. 
— E m cgual data do anuo pa i a i Jo , lot 

domingo. 
SANTOS, Ï 0 
Baie : 

Good average. 4890(1 a i"8900. 
Cominisiario, li^lO-J a ÒSÍOO. 
Mercado, firme. 
SANTOS, 30 
Mercado do Rio: 
Entradas, 10.72.S saccas 
iCuibarquos, 18.027 aaccai . 
Mercado, f irme. 

(Commercial Telegram ílnreanx) 
SANTOS, 30 (11,10 m . ) — Mercada 

firme. 

Cood acerage, nommai . 

Commisaario, nominal. 

Papel particular, 12 l',32. 

SANTOS. 30—Mercado, f i rme. 

Uood arerage, 4S900. 

Comiuissario, 58li)0. 

{Commercial Trlegrain Barrant) 
SANTOS, 30—Mercado, firme. 

Good arerage, 4»»00 a fi$090. 

Lummissai lo, 5$ 100 a 5 §200 . 

Papel particular, 12 1|32. 

Entradas, 22.549 sacca». 

Sahldas, 52.5311 »accas, no» vapflre» 

Sgracasa, para Nova York, o Vima. 

para a Europa , 

i'/ccii-, 1.421.201 sacca». 

(Commercial Telegram Bureaux) 
R IO . 30—Mercado,, f irme. 

Cambio, 12 l j i « . 

Preço: café, typo 7, 48973. 

Entradas por cabotagem o barra » 1»n» 

tro, 3.210 »,tecas. 

A B F R T Ü R A DOS M E R C A D O S ES-

T R A N G E I R O S EM 3 0 DE N O V C M B ü O 

DE 1903 

{Commercial lelttram Bureaux) 
HAVRE , 3 0 — 0 mercado abriu liojo 

estável, alta de 1(2 a 1. Para dezembro, 

391[1; para maio, 41. 

HAMBURGO, 30 — O mercado abriu 

hoje estável, alta de l|2 a 3|4. Per» de-

zembro, 32; para maio, 33 l [ l . 

LONDRES , 30—O mercado abriu bojo 

firme, alta do G d . Para dezembro, 

3i[0; para maio, 33. 

NOVA Y O R K , 30 (3.20 t . )-Mercodo , 

firmo, alta de 10 a 15 ponlos. 

F F C H A M E N T O DOS M E R C A 0 0 5 EX ' 

TRANGE1ROS EM 2 8 DE N O V E M Q H O 

DE 1903 

(Cmmiri/tl TtUgrtm Bureau) 
HAVRE, 3 0 — 0 mercado fechou ante. 

hontem estável. 1'ara dezembro, 36 3[lt 

para maio, 40. 

HAMBURGO. 30—0 mercado fecltoi 

ante-hontem estável. Para dezembro, 31 

114 ; para maio, 32 3[ 1. 

LONDRES , 3 0 — 0 mercada fechou ante-

lioutciii f irme. 1'ara dezembro,31 a. d.j 

para maio, 32 s. 0 d . 

M o v i m e n t o « l u o ; j f õ n a S j -

r o o n b n i i i i 

Descarregadas cul S. Pau-

lo 

Descarregadas em 1'. Cha-

ves 
Baldeadas para V. B. 
Baldeada.! em Jiitidiaby, pa-

ra d . 1'. l t 

1.790 ».tecas 

Total 

I Commercial Telegram 

718 » 

8 .280 • 

Bureaux' 

LIVERPOOL, 30 

C o t a ç õ e s e m J , i 7 0 i ' p j 0 l d o a l ^ ' o 
d ã o d o E n t a i l 

Fechamento Anteriot 
Pernambuco, fuir 0 .00 0 .50 

Macolii, lair 0 . 5 t 0 .50 
Mercado Firmo Firmo 

M e r e : s < I o s « l e e a m l j ï » 

CAVABA SVXDICAI, 

A Cainnra Syndlcnl dos Corretores s t 

lixou hontem a» seguintes tabe l i ãs : 

90 dias ú vista 

H o j e , 1, á a 2 . 4 0 3 a 

m a d r u g a d a , d p o r t a 

d o mosco enci- iptor lo , 

o t l i e r m o m e t r o m a r -

c a v a "20 a c i m a de zo-

ro , c o m o so vá a o l a d o . 

Intimação d» José Rodrigues Ducunduva 
' itença na execução d* sentença que o l meimoí 

m?veq> eont.rs^ rate I Joaquim Bodri-

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 113 bovinos, 88 sumos, 22 
ovino» o 4 Yitcllos. 

Intttiiiiados: 4 eulno», 25 pulmõo», 2 
fígado» e 9 intestinos delgado» dr. bovi-
nos, 18 pulmões c 0 ligado»de suínos. 

Emblema do carimbo, tonro. 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão Galdino; 

o corpo de eavallarla dará uni officiai 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fornm o a guarda do 
Palacio; o 1" batalhão, as guardas da 
Cadeia o Hospital e dons officiac» pura 
a guarnição; o 2°, a guarda da Policia 
o duas ordenanças para a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpo» darto o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, »argento Arthur. 
Uniforme, 7" . 

LOTER IAS 
Resumo ger»l doi premio» da loteria 

da capital federal, cxtralilda bontenii 

402 15:0008 
20771 800» 
18171 5003 

PIIEMIO» DE 2009 

102153 14127 17378 20789 

23091 

rnr í i ros DE 100$ 

7311 13835 15683 17901 21888 

PnEHtOS d r 50$ 

9180 lOtíOl 11010 13217 15747 

16685 20007 21079 273SG 

A PmO XIM AÇÕES 
ICI e 4 0 3 . . . lûOê 

20770 eS0772 . . . 20» 

DL'ZENAS 

4G1 a 4 7 0 . . . 
20771 a 20780 . . . 

F IXAI» 

Todo» oa numéros terminado» 
U b O Ò O O . 

t o d o ^ i numero» terminado» 

9303 

2802 

3010 

un 62 

em 2 

11 11510 

13(10 
SOf 

»81 
4.1SÎ 

Londres 11 1.Ill ti 11 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros. 
Contra a caixa matriz 11 i ú i l ü a 11 31[32 

Em egual data do anno passado! " 
Foi domingo. 

Comninnleaçõci da Praça do Comraer-
cio : 

Santo», 30 ;á» 11 bora»)—Bancaj io, 11 
Í5|1G; particular, 12. 

Mercado, estável. 

F.IO 
mo . 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Herat 

.no 
10.25 
11.20 
1.40 
1.31 

I t Ifqtr, 
I t trqltl 
I t l.-ltti 
i t ir,lio 
11 l.'lio 

Banco» 
compram 

12 lt.12 
12 tj32 
12 11 12 
12 (I. 
12 Il32 

Herca\ 

Firn:« 
Estável 
I-'lrme 
Estável 
l'ut« vol 

Cotação de leiras : 
A's 9.85, AM, ;2 (l.| ils 10.2», 

11 3102.; Ss 112", AM, 12 il.; j 
I 'M, 11 SLLTLI; i s 4.S6, I 'M, IT ^1(32. 

f O K r i î E P . M 

Taxa 

te ieecouto» 

ranfft de Ingla-
terra 

Banco da França 
Esnco da Allema-

nk* 
M e r o d o do I-on-

dre» s rce7es. 
Mereado do Pa-

ri», S ir.eze' . , 
Mercado do Ber-

llm, 3 mezoj 
Camilo 

Fobro Parla . 
» Bmxel la» . 
» Nova-Yorle 
* Génova. 
» L lsbó j 
(beqnei 

Pari» »obro Hall» 
Pari» »obre Hei-

p i nha . . . . . . 
Pari» »obre Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro I v n 5 •/. 

1K3 « V. 
1S9Í 6 •/. 

Fi iDdinf . . . 
OÍ» te J» Hl-

B l t . . . . 
rrrmte it caro 
Ecencis-Aírel. . 
Cambio tobr* 

Londrct 
t-ilréi 

* *7. 
3 •[. 

4 •/• 

' 

« '1. 4 0|0 

15113 f . 4 IltSOl 

2 3[4 1. 2 7|3 •!. 

3 1|1 1 l[2 •/• 

23 19 1|2 
25.23 
4.«3 
2.1.23 

42 13(13 

15.10 1(5 
25.23 
4 SI 9|l 

£5.10 
42 litt« 

100 1(S IDO til 

J73.W 373 

123 8(3 .m í|t» 

M 3[i 
77 
BI 

102 l|t 

»9 tl« 
77 
91 
IM n 

S7 lt» 17 1(4 

127.M 157 JO 

Bneaet-



St 

W 

IBAKMACCflM n B * t l » * » * « BOXT** 

] «7 Mran<K< B. O . R o a l a " , ' . * M I - W O 

0 M e m lilnm idem * 1)C»600 

(i Mont Idem 11 » 8<» 

WW l i l on ii(r-n » % a « 7 « 

uU i'lrtii Mem Idem a .17» 

BOO Idem idem idem n » 7 » 

, 11 »ccSc» (In C a m p . P au lU t a a 2 I P ? 

8 Idem Id. m Idem a 'JllV-.i 

I I t e e l M ( l aO . Mogyuua com 10 % 

a 1 M $ 

80 li Irna (In (/'nmnra do San tos (2* cm!«. 

•So) n 8 1 3 

A ' H O H A O F F I C I A L 

n o M r » « do B . C . I leal M «/. a 809500 

60 Idem idem idem a 3 0 J 6 0 0 

U L T I M A S O I T E K T A S 

Vend. Comp . 

liCKiõJÍ 

f u n m * r r m . i c o « 

A l 'O l I tM oo K f t ado . . 

S r r t M de 6 "lo 0308 — 

Apól ice» do ICatado do Pa-

rand (do valor dc 500») 5209 411.)« 

/.tira» da Camara de,S. Paulo: 
3 . " cifjprcitiron — — 

eftiprostfmo — iWSüOO 

B . ' «m|irra1lnw — 98$ fUO 

J etran da C. dc B r i t o » 

(1* e n t a l o ) 808 78Ô500 

Idem Idem (da î " em i ssão ) . « 2 9 8 0 » 

M e m . Idem da S . üar-

los da 8" l í r i o — 8 0 » 

Idc iu , ldem de Cn?a Dr inca . — — 

L e l m « du C.do C a r o p l n a i . < '?5 WIJS 

Iden)JcC( im|i lnosdc í200t t ; — 1209 

I . c I r íB da C , Uo Cap l vu ry . 1009 8 0 $ 

Lc l r a a da Camara do 8 . 

C r u * da» P a l m e i r o « . . . . — 6 0 $ 

A C Ç Õ E S D E B A N C Ö 8 

C o m m m l o c In i lualr la . . . ' J21$ 

L a v r a d o « » — 

C red i l o Rea l cart. I iyp . . , ßö.f» 

Idem com 20 °lo — 

B. Pau l o !(• 8 

t J l l l l o de 8. P au l o »8 . $ 

Com i n . I ta l i ano (noni in. i t ) . — 

l i e m . Idem, ao po r t ador . — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

An ta rc t i c » 

E . dc F. do Ara raq imra . . 

I ndn« t r i a l do 8. P a u l o . . . 

E a t . G r a p l i i c o - S t c i d d . . . 

1 0 0 $ 

80.« 

2 0 $ 

8i>9 

3 0 * 

SuOS 

2 0 0 ? 

2 3 0 $ 

5 0 » 

100S 

•amiico-

Mac H a r d y — 1 5 3 

L u p t o n — 8 0 3 

Meulmnica — 100 » 

M o g y a n a (das a n t i g a s ) . . . 2-128 2408 

I dem Ma» novas) ii v is ta . — 2388 

I i ! cm,dns i in l fga3(a3&dia» ) — 2103 

I d em , c 140»;. 1188 I N S 

I ' au l la tu 230 » 2178 

Idem, i dem (a 30 d l a » 1 . . . — — 

Idem, Idem c|30"(o (i lvis-

»» ; 1058 1C08 

I d em c|30';» i u 30 d iaa ) . — — 

Tclçpl içn lea 1 1 0 3 9-13 

Un i ão Sport iva(en i l iqu id . ) — — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A S 

P . P red i t o Deal do 6 »,'. . 3 1 3 3 ) 5 5 0 0 

I d e m dc C '/» a 30 dl'ai . . 3f)*õ00 

M e m 8 % S7§r><>0 3 i $ 

I dem dc 8 •/, a 30 d ias . . 3 8 $ 3 0 ^ 5 0 0 

I d em , idem, a 30 d iaa , ú 

vontade do vendedo r . . . 37. ' íõ00 3 8 J 5 0 0 

É t i m o U n i S o d c S . P a u l o . , ú l í j ú l S . j j ) 

I dem, idem, da (4" s i r lc ) . — — 

D E B E N T U R E S 

Compnn l da Uiiiflo Boroca-

kena (1» aerie) — _ 

F r apsn t i n n — — 

Coin p . Fabr i l Pau l i s t ana . 1 0 0 5 — 

IT rÇO DO CAFrt EM BANT03 

A Assoeinçilo Commerc i a l recebeu 

t c p i i K l e t e l c f i r amma : 

BANTOs, 30 (lis I I I i . ) 

O mercado abr iu com procura regu la r 

ca b i i ic dc 4Í800 per 10 k i l o s . 

APfcOCIArXo COMMERCIAL 

E a l á como inspector do mez do novem 

I r o o a r . Joi lo Brúu lcy Ba rke r . 

C U I D A S COTAÇÕES NA nOLSA DO RIO, 

NO CIA 27 

raids. 

0 S 2 J 

0 8 3 $ 

1:0353 

i r a » 

8 8 6 $ 

6 2 5 

07 ä « 

1 1 8 $ 

1 l O g 

3 0 3 5 0 0 

Comp*. 

1I8ÔS 

8 8 8 $ 

07' iÜ 

1:0303 

1 :0305 

1788500 

181$ 

sflj.-s 

8 3 Í Í 

5 I S 5 0 0 

3 2 0 3 

il 

1173 

1 0 0 $ 

Fundo» pnblicos; 

Geraea dc 5 % . . . 

E i f lp . " do 1825 

1 dc IfiOÍi (nom.) . 

. dc 1897 

dc 181)7 (nom. ) . 

> Muni , ipa! 

• • (nom.) 

I n s t r l p íSesdeS 0 ; « 

» de3 u /„ (nom.) 

E( j tado de Minas 

Idcifi , Idem, (nom.) 

fc'atado do R io c|-l "/». 

I dem, « °/o 

Emj ) rc6t imo do 1 0 0 3 . . 

J'.ltipresllifiu de 18Ü8. . 

Mun ic ipa l de Petronol is . 

Apó l i ce Est . Eap. Kanto 

Atfíes rlc bmtcoi : 
Commerc ia l 

Cò lnmerc lo 

l ( lcm com 40 % 

lai f lccioi íar ios públicos. 

n j-nothecar ï ' j 

L a v ç n r a 6 Comnicroio . 

l i epu l i l l ca do B r a s i l . . . 

R u r a l c Hypot l iccar io . • 

I dem, idem da 2" « ír io . 

Un i ão do Commerc lo . 3 0 $ 

A v i s o s i n n r i l l u t o s 

Eirtiço do >Commerclo* 

Mov imen t o do po r t o . 

6ANTOB, 30 

tíalradas : 

V â p 6 r francez Orléanais, procedente 

Uo Génova , 28 d ias , v á r i os género», 1.30-2 

toneladas, consignado a An tunes doB Sár-

tos & C . 

nac iona l Eutímia, procedente dc 

G u a r a t u b a , 0 d ias , vár ios generos, 24 

lof ieladaa, consignado a Go i l j a l vea & 

l ' t î-

1003 

8 0 3 

Sa i . idn» j 

•Vapor allemllo Pyracnia, p a r a N o » i ' 

Y o t k . 

Vapo r inglez A ' / i t o n , p a r a O u a n , 

Vapo r f r anc i a Cordoba, pa ra P.uono« 

A i r u . 

Vapo r l ampa ro Putte, p a r » Tri-«to 

Vapor Fraudo/ Orléanais, para M i r i c 

I l ia . 

(li'HTOS, 30 

Mov imento do p n t l o do l t l o : 

En t r a d a s ; 

l)o sul. Dana di Galliern, ßlluat 
Orion, e do nor te , Heuubank o .Vim Jii-

coins. 

SANTOS, 29 
O p s q u i t o IngU-z 1'nron, da llnlia 

I . a m p o r t & Ho l t , Sabin ho je pura o lt lo, 

ds 3 l iura« da t a r d e . 

r.AOr.VA, 29 

O pnq i iMo Industrial en t rou houtc in 

a o me io d i a . 

ü l o v l m e n l u l i i n i ' i l i n i o 

VArOÜES EHPIllADO» E « SANTOS 
E m dezembro : 

Bremen, fíonn 

Br«uien, fíonn . . . . 

I luunos-Alres, Vrrteo 5 

Haenos-A I r » , Deren inter Hl (ira tide 6 

H a m b u r g o , /'eriiaitibiiú.a fl 

H a m b u r g o , J'emaMibneo *» 

R i o de Jane iro , Gar tia 1] 

Bremen, Aaclitti 10 

Bu«no«-Alrc», Sirio 13 

New-York . Tennj/hon 26 

R h do J ane i r o , Garcia 20 

li r e n ; e ii, Heidelberg 30 

VAPORES A EAIMU BE a A.. TO.» 

Dezembro : 

Bremen, Httlle 2 

H a m b u r g o , Vrint Valdemar 3 

Ocnova o Nápo les , rerreo ft 

G «nova, J t i n a s n 

Bremen, Halle 9 

Génova , Antonina !i 

H a m b u r g o , Belgrano 9 

H a m b u r g o , Pernambuco I i i 

foremen, l.'oim I ß 

Ocnova e Nápoles . £tirio 19 

Hambu rgo , San lnctias 23 

Bremen, Aachen 30 

H a m b u r g o , Prinz JCillel Fretterich 31 

Jane i ro : 

reinen, Heiilelher/j 13 

TAroBF.s r.crF.KADos NO RIO 

D í z c m b r o : 

R i o da P r a t a , Pananid 1 

Bordéus o e sc . , MaqeiUm 1 

~ iverpool c cac. , Cannintj , 2 

i lvcrpool r. esc. , Oroptia r i 2 

R i o da P r a t a , Chili., 3 

Santos , Unna • 2 

Santos , Halle 3 

Santos , Prim Waldemar 3 

Nova-Xe laud ia , Ionic ft 

Nápo les o esc . , f.as Palmas 5 

H a m b u r g o n eses. , Pernambuco... 0 

R i o da P r a i a , Magdalena 7 

Bremen a esi a., Aachen 8 

R i o da P ra t a , Dercngtier El Gran-

de 8 

fiar-tos, ûetf/raito l u 

H a m b u r g o ó c s r s . , J'rim I.'. Ire-

d rich 10 

TArORES A f A B i n DO m o 

Dezembro : 

L i ve rpoo l c esc . , Panaiiiil 1 

U io da P r a t a . Magellan 1 

Po r tos do Puci ib :» , t/ro/'esa 2 

N o v.-*-York e (s- . , H ' , n m ;! 

Bord i 'os e c a r . . Chili 2 

Tr ieste o F inn ic , Prina 1 

H a m b u r g o e eae. . Prim V''al/lc/iiar. 4 

Bremen e esc . , Halle (2 l i s . ) 4 

Londres o esc. , tonic ft 

Gênova o Nápoles , Per.ro O 

S o u t h a m p t o n c r se . . V.:,jdulcnn... H 

( ienova o Nápoles , Minas K 

Gênova e csc . , Berel nier Kl Gran-

de r< 

Nova-York e c ; s . , ïhetpis !) 

H a m b u r g o n cm-., lUinrano 12 

Gcnova e Nápo les , / . « s lalutan... 12 

I t c i i d i i n c a l o s H s i ; a e s 

SANTOS. 30 

A l f andega : 

Pape l 

Ou ro 

Impos tos 

Es lamp lU ins 

ï ^ t t - t u t s i o « , * » « , 

J A ! 
O A D V O G A D O A n t m l o 

Kcr r j / . e o «o l lc l t t i lor J u ven i l Aranha 

«e lücumbem d t todes os «crv l .o» Inlie-
reutet 4 «na p roOsa l o . 

P i n t s de A 
venal 

X > e r L t l B t a t a i 

E M I L I O t C I I J I I D T - D e n t b U russo 

bras i le i ro . Com,Ullas, de« 7 boras da ma 

l iba as 5 da l a i d e . Hua V lcror l j , 19. 

C'OAt I / .MAIÍ-

ta, u . Ü. 

• Dentista — RUA Dira i 

I I ' M l i T A . _ 0 d ru rg lSo dint;« ' .« A . 

res tc l lo I » ï i .sal . juer t raba lho dos m, tu 

»Ii«rlvl{f,ndt,s e m o d e r n « da m a pro-

l i w ä o , por preços mr. I t is i imo rs<4»rels . 

Atctilt paffst!/ 1 to em ircHtiçàes pre-
tiaintvte ocntraelattas.—Gabiusts c ru-
Idcr.<;a, l u a S . Ucuto, u . lei. 

Ê Ü © C Ç ê L O 1 Í " V Î T t i 

A V I S O 

k C A S A B A P T I S T A , n u m a 

D i r e i t a , 1 2 , a v i s a a t o d o s o s B e n i 

1 ' ro f f- je ios q t i o t t u a n h f t , 2 ( lo co r-

r o n t e , d a r á . c o m e ç o A l i q u i ã r . n A o 

( l e s t s n m i o , d o r o n p a p p a r a m u i 

n o s , i a z c u d a s « a r m a v i n l i o . 

Recebedoria : 

Expo r t a ç í l o . 

Impos tos 

E s t a m p i l h a s . . 

«1:25083®« 

li!:70!'.fKi07 

1:1878745 

3 ^ 4 3 3 5 0 0 

CC:S008738 

!>2:31589Í!« 

1:30f'8790 

2553400 

P e n h a d c F r a n ç a 

F.xlste um t y p o dc pouca l i gura que 

res ide t empos ' nesta freguezla , tempos 

na cap i ta l , v i a j ando uns d ias de. bonde, 

ou t ros pela es t rada de ferro, isse t y p o 

só occupa-sii c m f a h r da v ida de ou-

t r em e ca l umn i ando pess ias que nilo lhe 

dd a-m in ima impor t ânc i a , gaba-se esse 

i n t ru j f l o quo n a d a devo a pessoa alguma,-

o ra pergunta-se ? já satisfez n iun im-

por tane la no r,r. j-jüo Ferre ira P i n t o 

pe lo fornecimento do made l rss? j.i ru» 

l ia fcz u m a o u ! r a no sr . V;'n Porto , ju-

ros d a l iypotlMtert f i na lmente , Jd «otis-

o alueuc-l da ea.io quo ou-npou du-

r a n t e us f i s tas . casa ease, de proprieda-

dádfl do uni ncgociar.tc do louras estabe-

lecido t:a run do Commerc lo í (.renins 

qne a té ca la data essas Impo r t â n c i a s 

a i n d a estuo po r sat isfazer, po is bein, o 

I n t r u j t o satlsfai ja isso e depois fale m e 

l ogo i sab ida . 

O frecco 

H L I X I R E Ï Ï P E F T I C Q 

B s ß s - E s i a d a I L 

Kecenmiendado na A j s p s p s i a , 

n a n s c a n , i n f l a m i s a ç O e s rtoi; i n -

t e s t i n o s . B c m n o l e n c i a , j j o i t u r -

b r - ^ B e j ü ^ o s t i v a s . 

U n i ã o d o a Lavradores 
P a u l o 

do São 

A9SEJII1I.KA (ir-ItAl, 

D o aI""'),-lio eo:n a de l iberação toma-.'a 

cm reuni-lo ez r raord inar i a do Conaeji io 

De l iberat ivo , ren i i saJa cm 2.S iln corren-

te , s ão convidado» todos -s senhores so-

d o s p a r i se reun i rem no dia ! 4 de de-

zembro , a l ia i d - t o m a r m i-onbcciinento 

dns contas da Soc iedade , eleição dos di-

rectores. refr.rnia dos iCstatutos, o de 

a ssump to cap i t a l pa ra a vi a deste Syu-

l i l ca to . 

l íog . imos a todos o s senhores soei.-n 

i;uo r.ílo puderem comparecer ,• -iu man-

dem procura-7'.o recab indo em hj-:..s i jua 

comparcçst i i . 

R . 1'siiio 29 de novembro de 19":!. 

BABÃO DE A I .MEIDA VAI . i . IÜ, presi-

den te . 

D o >11*00 

SBI IAVIU 

r c i r u . 

JAOrAUi i tr : , secretar io . 

L i : 3 í l DA SII.VA, til sou-

y - i 

*.'-:C02t"(i96 

K m egna l data do anuo p a s s a d o : 

Fo i d o m i n g o . 

—Re l a ç ão dns expor tadoras q u i p ? g a . 

r a m hoje direit-s na Recebedor ia do Ren-

d a s : 

Z e m m e r E i i l ow & C 

N a u m a n n G e p p & C . . , 

Ö a r l . I l e l l w i g & ( 

E . J o l i n t o n k C 

Theodor Wi l le & C 

H a r d Rand ' & C 

I I . El l is & «• 

W . lio lei & C 

Mü l l e r í i C 

H a y n & R senheiri 

C . P . V ia i ina & C 

F . Harros Ma t tos 

Noasac l i & C 

A . Trommel & ( ' . . . 

Kal les Toledo & C 

A . Kior í ta & C 

J . R i n n i n g 

Kocietà I t a . do I C x p o r t n j ä o . . 

R'»mbaiit .r 2c C . . . 

Theodora Sat t ler . . . 

More i ra D ias Jt C 

I I . P u p o de M o r a e s . . 

I ' . Mart in i 

D iversos . 

2-1:0134370 

' w m 
7:0816203 

0:9286218 

0:9216000 

-1:1 -SS2SI 

i :7 : : i f t ; f tu 

1:7318000 

1:4ÜO<I576 

L O B É S « » 

2046770 

8(158500 

-HWÍ4I0 

fciOOO 

•i.'SiiüO 

BídOO 

48350 

38732 

18087 

»300 

3750 

E8137 

í o i k r c t o ! Î o 

e a l c i o o c x l r a c í o 

d c j i o i r n c i r a 

LE GEANADO à 0. 

Tonico e rccous l i l u í n to ch cí-

feito» ex t raord ina t i e » no irata-

m r n t o do l y m p h a c i a i n o , cg-

c r o y U i i l a s , d c b i J i c l a r í o o i c . 

U m s a n g u e v í o i a d o 

p r o v é m m t i í U s vezea d a i> f iÄ j ( ( j 

d o v O D t i c . O r « , ( j a u i i d o » u t e m 

ç H n n g t i « v i c i a d o , c u i d a d o c o m 

OA I l tH l t » m l c . r ' o b i o « f|UO H O » 0 8 

p r c l l a i n » o m p r e c q u o g c i - a r a » 

K i - I p p c , II I n f l u e n z » , ii i n o l t R t m 

d o j x i i l o , n f c h r c t y p h o i d e o t c . ! 

1 ' o r l H i i l o , c u m p r o t o r s c i r t p r f l o 

v e n i r e l i v r e . 

l 'm-n i s t o , n e o n s o l h n m o K t o i n o m 

l ' ü d o H ö g e ' . C o m e f f c í t o , o u s o d o 

P ó d<> n » K < ' I j im t í » p n n i 1 'nzor c o c-

n « r i m r a e d i a t a m o n t o h p r i n n o d o 

v e n t r o . p o r m u i a p c r l i u a z q t t c s f e f a , 

u o i n o s n t o t e m p o q u e , p o r o a t l s i » 

d o H o u g o m o m u i t o i i g r a d a y f t l , 

i s B o n l i o r a n e h h e r e a n ç n « o to-

m a m c o m p r a z e r . E l l a d o e e m b a -

r a o a o e s t o r n a d o e o s i n t e s t i n o ! ) 

d a l i i l l a o d o s I m m o r o s V ÍSCOBOS . 

K m u m a p a l a v r a , p u r g a A O R A -

D A V E I . M I Í N T E o r a p i d a m e n l o . 

P o r i s s o , 11 A c a d e m i a d o M e -

d i c i n a d e P a r i s t è v e a p e i t o a p -

p r o v a r e s t o n i o d l c a m o u i o p a r a 

r c c o n i n i e n d i!-,') a o s d o e n t e s , o q u e 

0. m u i t i ü H Í i n o r a r o . 

D e i t n - s o o c o i i t c i l d o d o v i d r o 

n i n i o i a g a r r a f a d o a/- , im. I ' n r a 

a s c iT . ' inc . ' i . ^ b a s t a a m e t a d e d o 

v i d r o . O p ó s e d i s s o l v e p o r s i 

s ó o m m e i a l i o r a ; e n t ã o , b o b e - s e . 

H o ( j n i z e r o m v e n d o r - l l i e » <|ttal-

q u e r o u t r a l i m o n a d a j u w g a t i v a e m 

l o p a r d o P ô d e l i o g ó , hk .S .CONÍ I I : M , 

f . r O R I N T K U K 8 8 E , c , p a r a r-v i t l f r 

t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o e n -

' l u e r o v e r m e l h o d o p r n d n o t o 

n i i u o e n d e r e ç o d o I a b o r a t o r i o : 

Maison /,. J-'. rre, 11), r i t e J a c o b , 

P a r i s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p h u r -

m a c i a s . 

P r o d i i f i t . o f a b r i c a d o n o I a b o r a -

t o r i o d a c a s a / , F R F . R K ( A . 

G l i a m p ' g n y C . , « i i c c c : . - o r e s V 

n o K i o d e J a n e i r o , p e i o j i l i - i r m a -

c o u t i c o d a m e s m a oa . s a c m P a r i á , 

f o r m a d o n a K s e o i a S u p e r i o r d e 

P h a r m a c i a d u P a r i s . 

T e r ç R - f ê k á , í ( t e d e 1 9 0 3 ^ 

' t f k v j u j i . , 1 « s t i t á M M r i m m M l 

s . r a o t o I 

P a r a con lu i Immi lo dos srs. p rop r l e t s-1 

r ios e p s r t s r l t . r recls n i s ^ e « , c h amo a | 

utt-neáo dos mesmos pa ra os «rgi t lntes 

s r l l gos do R e c u l a i n n i t a 708, d » 18 de 

se tembro de i : 

A r t . 27 . «As desobstruer ,i«s ne» s p p o 

relho» de cxRot los srt |iod- rüo í o r elfu. 

r t u »da » por p r i s ó a l da I t e p a r t i ç l o do 

Aguas o Kxgo t t o a . • 

A r t . 1U. «Aa obra« ou serviços de ex-

(fotto» eui domici l io , o t fec lnados sem o 

n s m e e n^ iprovaç jo Ja 11 ' pa r t l ç i o de 

A|í'ias « F . Igo t tos , f i cam suje i ta* á de-

moli i-io por conta d o p ropr l e l s r to do 

préd io , a lém da m o i t a de Hc i $000 , que 

s e r i l m p o i t a ao m «mo p ropr i e t á r i o por 

In lraeçl io do presente Regu l amen to . • 

A r t . 30 . «A» i i g a ç f r s c londe«t luas fel-

to« por part icu lares ao cx« i , t t o pub l i co 

ou u fedo gera l , I lcam su je i ta ) ú demo-

l i t ão por pi tr le da Kepar t igão de Aguas 

e Kxgot toa , correndo us despesas por 

conta do p ropr i e t á r i o d o préd io , al.iin 

da mu l t a de 6 0 0 * , (jnn s i r i impos t a no 

nicBino p ropr i e t á r i o , po r iu i racvi lo do 

presente heRu i j i n en t o 

H e p s f t l ç í o de A c t o s o K i g o t t o s , 12 

do novembro do 1903. 

15—10 . . O director, 

(Atn'gnado)—.tiifusto dc Figueiredo. 

H u E M u m U E K A L 
T ) A 8 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
m * q ' ü e ' w p u b t t e o d e n e t S ü f p r e f e r e n c i a ^ U H i c á ^ 

- R U A D I R E I T A — 
C a s a ' . o r U a d a c i n 1 8 S Q , p s l o a c t u a l j , * o y r i ® t a i - i o 

, G R A N D E E 

L O T E R I A 

A n n u n o l o s 

H H ' A - S K " i r a «a la de frente 

c om duas J tu ie l í j» e dom-i-.-artjs; 

s^i « ^ r í u a ' u j i u o s mob i l i ados , 

«'»sa de f am í l i a a k n i S , r u a de 

Anton io , 78. 3 — 1 

E X T R A O R D I N A K I A 

D O N A T A L 
E x l m c i ' à o i n f a l l i v o l : s i i b b . u l o , 1 9 d « d e z p m b r o í i r o x i m o 

83- J " L O T E R I A O A C A P I T A L F E D E R A L 

P R I I M I O M A I O R 

San to 

m 
l . r O A M S R q u a r t o » m o b i l l s d o s 

na n i a do San to An ton i o , n . I r . 

3 - 1 

« I Í O K S i : c o \ o M i c o 5 a . 

fi I C O f , «jual iüadft ' . nprr ior « 

func t ionament ' ) g a n t u t i d o . A v j i i i . 

<îa Hunpc i l ' c a t a n i , n. 2:', l i n , / . .3 — 1 

F F E B E O K - B K n m a i f .nhora de 

n o SMnie i t « » ado i>í«ra serviço® lo.vcn oui 

I m d o 

d-* pequena farr.lUa. 

t a m u Ui-a C'ariuviitas, 
Tr«t i i-sc 

S7, sa-

rerrrr i te . 

C o : i t r o P a u l i s t a d o H ? . ç â o e 

T e c e l a g e m d o A l g o i k o 

P « aecôrdo com orcj í j lv i-Jo na r rn i i i äo 

do lît do corrn . t . ï , coi,vi'-r.moK os j-figjft»;. 

col lega« pura a ß<üemt>!'a ' j n e t i r i 

loj;ar nu dia I o do dezembro p r o s lmo , &i 

2 i iora» du tar . îe , n o sob r a io (!H raa Jos.) f ^ f a y 

n o n i f n ' i o . n . 3. pa ra delPorrsr ho] r«- «1. raegk ft J ffl 

p r o j e c t a de estâtntc. i q á o «i-.iboratào*'^ | 

C o n s t i t u í d o <ÎH H: 

•J(î d o novembro d 

A cons ir ins;! o 

J ( n K Wl'.BSOIIW 

i' FM'O l ' I t ! l'H ! 1: C.VMrÖH -' 

MAXIMINO M », t a 2V'*2Up2 

P E S O S OJ . ' f JO—Loter ia de 

Mo t iUv idó» , cn ica que pa j fa 

en ] reniioa cm o :ro e dis-

I r i ûao 7"j . " j 0 oui j r ^ m i j a . 

L ' x t r ac i i l j m) «lia à v d o 

F a r a i:aai-i i n i u i i na tOca s j b r f 

esta i t i i o r lnn te loteria, c a m 1 ellj»pc L a 

l ' i i r f a—Po r t o A legre . 3 í )—24 

Q h a m o a r « t e n ç ã o d o p u b l i c » p a a - a o i m i i o r t a n t s s s i m ã p l a n o . 1 

. . S S ' 1 0 ' l l n l , 0 1 " ' : l , l l e l o t e r i a o i n t e i r a i n e n t o n o v o , j o g a a p e n a s c o m 8 0 m i l b i l d e n o d l f r 
i r i n t i n . i . í . j j i r e n u o H . • 

1 | remlo do , 
• 

1 

il 
» 

5 * • , 

10 

w 

K i j r A 

o 

í,i>-.iif» . S <1 

261 " t • '> 5 !» 
J 0 : ( H J ' - . - ja 

•:-.< • m u * * ! • •2 
4 :W . «- f lO fl 

:s:"0<-e'ifKi i ® Mi) 
' j M . < & n n ig W ü l 

i : oooeooo SB h l » ) 

mtow.o |S 72<X> 

para a dez-ua do 1" . 1:000® . . . . 

•2o, <008 . . . . 

3 ° , - j m . . . . 

s f i p ro* ima£õcs [>ara o I o p r em io a 3:000(1 

2 o . a HOOf 

3» . a 6009 

l ' a ra os 2 1 í inaes do 1° p rem io , a .100« 

• • a ' . « 2 » . a i , « » 

• • 2 ° . . 3 ° . u « 5 » 

7200 para n t e rm i na ç ão ,1-op., a -108 

acred i tada A t i l i x í l A ^ H O i ú t , * " " d * L , l l l ' c t ^ d- í ' 1 ' 1 B r ' " l d o ' » " r i a d e r « a » dada,' por t U n os raotl*,»«. s est» a a t í ^ l 

1 A c a e a q « e j á v o n d s a , p o ? 3 v j z c n a o S 3 u i m p o r t a n i a v a r o í s , S T I T ï f l A 

o g r a n d s p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s . o m b i l h o t e i n t o i r o U i l S v i l A 

d a L o t e Â S Â t í r 8 e r d i r i 2 i d 0 3 a ° ^ 9 r . i > r 9 S 9 „ U » t , d , C . ^ - i » 

U N O 

Bii:iaec,iiente 

S . 1'au'o, 

i a e ä o ; 

IL'03. 

P r i s ã o d o - j o u t r a . 

1 a l l a do m o n ^ t n u r A o , der«'5» da rí .bsi 

ça. tonte ira« , n.o«-.sîai% !.ctaorrhnidn?i#i 

v ^ r ü ^ c u » , d igestões ifl iceis, m o K s t i a i 

do f i c ado , orers-jo do iù is, « u r am-a í cou i 

as P i î u l aa dc Tayny . i .M, Moru lo , p r«-

j a íradag por ( .ar loR. 

A h h'gitimuH <i lions P i l i de T«yuyá 

.M. Mora to , r emed io indispcnHAVid" ent 

todas as caa^s, o t u î;u to Jo» il«:v.:m t e i 

s-mpro f.'-lo mor.os um f rasqu i ^ho , ven-

de «e cm ïj. Pau lo , nu eaaa iJùrii i C j 

W S . . ) 

V l S f t î i 

Ï 6 C B I ' S S 

fiVISSS E S P E C I ^ E S 

M c i l l c o a 

C L I N I C A D O DU. D O M I N G O S J A 

( l U A R l l i E — T o d o s os d ias Ittel», durante 

o verão, dan 8 ás 10 o t a m b é m das 12 

li 1, nss terças, qu in tas c sabbades . 

D R . A F F O N S O A Z E V E D O - E s p e c l a 

l ista cm molést ias das creanças . Residên-

cia , A l ameda dos Bumbús , 42 — Consiilto-

r io , r u a D i r c i l a , S4, das 4 i a r, . 30-1 

L A B O R A T O I I I O CI11.MICO-ANALYTI-

C O — R u a do S . I lento, 2 8 — 0 d r . Hen-

r i que Scbsumann , cli luiico ' o r :ado pela 

l-uiveraidado de Ciot l ínpa, uecupa-sa de 

t o d i s oa teaballios cblnilcos o executa 

qua l que r analysa ( ind iu t r i aes , pbvaiolo-

Ricas, bromato log lcos , tos icoioglcas, fo 

rense» e t c . ) . 

C R . ,1. A L V E S D E L I M A — d a Unlv i r-

» Id tdc dc 1'ari-i, c i rurg ião da Bcnelicen-

t i s r o r t n gue z a c da Bauta C a s a . — E j p o 

r la l idade : molést ias do «enhoras, das 

t i t s t r i na r i a s e p a r t o s . — R e s i d . • r r a 

b r i gade i ro Tobias, 04-A. C o n s u l t . : rua S 

Eer.to. 2C-A (das 12 ds 2 ) . Tc lcp . , 301 

E R . C A M P 0 8 S E A B R A , med ico o ope . 

rador—Consu l tor io , rua H. Bento, G1 ao-

b r «do . Consn l l a s : do 1 (Is 3 da tarde 

itesldcncla, rua Barão de I tapct ln lnga , 73 ! 

A l l e nde a chamados a qua lquer hora . 

D R . G A M A C E R Q U E I R A — C l i n i c a me-

« lea « n gera l c fspcc ia lmento do c re io 

( Í S Residencia e consu l tor in : r u a Genc-

Osor io , l á 3 . Consul tas , do i áa 4 da 

• * r í a . C h a m a d o s a q n a h u e r h o r a . Tele-

t h o n a ^ l O S P . 

C R A D R I A N O D E B A R R O S , c r . m c * 
• » I C * — C o n « u : t » r i o : rua do Commerc lo , 
& ä Residencia i rus Y i i i rang» . 

B , f s l epboaa , 822. 

U O U C f i T l A S D A S C H E A N Ç A S - D r 

T J 1 ' , ' " ' especial ista, cora prall-

I J r t w t p t e s kospl tae* da Franca, 

A fS tH» . Al lcmaní ia e Ing la terra 

. " f * f " Maria Tberwa . f t . Tel«-

m * / Ccn jD l t o r l f ! rua 8 . Bento, 

t s l sp l i sae . C!S; de l î tt 3. 

, D R . A . J . l ' I Z D O R E G O - med ico e 

• p i f a d o r — f C I r i r g l j cm gera l e molés t ias 

W M m k ' i " t l í , , c * i ( ! c ° c l a , m ^ " » " d t i r « 

E E . V I R I A T O BR A N D A O . - C l i n i c a me-

dlco-cburg ica o especia lmeots molést ias 

des ergam» prnilc-nriHariot, pelle e su-
fhilés. Consul tas da 1 lU 3, rua -îu Boa-

Vis ta , 4 ! . Besidcncia, largo da Liberda-

de, CO Telcpi-or.o n. ÎOO. 

E R . A Z Ü R E 1 I F U R T A D O — C l i n i c a m?-

d ica , com cspoela l idada : mo lés t i a] do 

coração n dos pu lmões . Rci ldencia rua 

d a L iberdado , 103. Telephons, 82. 

B P . E R A S M O D O A M A R A L — D o Fa-

cuidado dc Medic ina do P a r i s . Cl in ica 

med ica , ccin especial idade — Sffphilis o 
mtletllas da pelle. Conau l t o r i o : r u a ds 

E . Bento, 46, de 1 ás 3 boras. Kcs|. 

dcr.cia : rua ü . Veridiana, C7. Tclcpho« 

nc, £60 . 

numerosas nos mais pr.ives ca-
sos ijo syneopes, do palpilaçfjc.i, 
(lo suffocaçõcs, cttran obtidas pov 
moio das pérolas dc Etlicr dc 
Clcrtan, quando linliam fallmdo 
todos os outros remédios, a Ai 
domia dc Medicina do Paria te-
ve a peito approvar o j ro- es.~,o 
do preparação destas p -roias, 
para recommondar chte remédio 
á confiança dos doentes. 

C o m effeito, basta tomar 2 a 4 
pérolas do ether de Clertau para 
d iss ipar instantanoamcnle cs dc -
maios, as syneopes ou verti: <ns, 
por mais assustadoras quo su-
j a m . Elias a c a l m i m logo os ata-
ques de nervos, as co imbrãs de 
estomago o as cólicas do f ígado. 

A ' v e n d a c m t o d o s a s p i i a r -

m a c i n s . 

I*. í?. — Para evitar qua lquer 
confusão, ha ja cuidado em o- i c i -
KT^ " que o envoltiuro do v id ro 
tenha o o - i i c l o r o ç o do Ia-
borator io : Maison L. Frères, 1!), 
rua Jacob, l'aria. 

B R . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S — 

Ccr.Eoltorio, m a 15 do Novembro 2 3 — 

Consultas, das 12 ás í! da tarde. Hesidan. 

t i s , I ca Ua L iberdade; C7. 

M a s a a g r l a t a 

A N T O N I O M o i x r A i i n , e x - p r o f o s « 

t e r d a E s c o l a d e S l a s s a g e m , d o 

l ' a r i e . R u a d o s G u y a n a z e s , n . U4. 

A c l v o g a d o a 

O D R . A M A D O R D A C U N H A B U E N O 

tem seu eser iptor io do advocac ia ii r u a 

do Commerc lo , n . 13, das 1 J ás 3 horas 

da t a r d e . 

D R S . M A N U E L I ' . V I L L A B O I S ! o 

S A M P A I O V I A N . V A — R u a 15 do Novem-

bro , n . B I . 

D R S . O L I V E I R A E S C O R E I , • MEN-

D O N Ç A F I L H O — L a r g o da Sé, 2 . 

g f f e c p s d a s v i a s 

l^jjfy iGE-TíW-STsa nri/cswc--» 

r e s p i r a t ó r i a s 

OÎ3 rrv^rc, vrr. -. i-n^f 
Cnram-se com o C ' -oc i 3o t ^ l 

fri-nr.-ilrvdo, do G E A W a D O 
Ô5 C . 

fcroncUiío. i a í l n ^ « -

» 3."» o t o s " 3 3 r a í o S -

doa . SJO c i t r a o r d i n t r l c a cs re-

sul tados ' .b t ides com o Xarepc 

de i/rindelia COK-.OSIO, do J ' i a r-

l^ra in^cinlb-o S. d,- Macedo Soar j s , 

r i u Aurore , n. 5* . 

H 0 L E S T I A S 

c s ' y J P > Ï 
Croat ia gen:',:. 

C i f . V I E I R A R E M E L ! , 9 

E S P E C I A L I S T A 

7"r;ln a f j p i á ü s o « j KOImü. I J 

t r i r . ; r ia» por proceasos ef.'i a z ^ . 

( asuitçrio | lletideacia 

l i a tll.llTA. tu jAl.1111' la •--lette.lOl 

Tcl-jpi.one. n . 6J: i (m) 

aii.-so rom*-ae-

d i á r i a , ,'flfti > 

B O U M E Z — L ' o 

p r r ç n d a p :- is2 i de, 

p r ime i ra cr leni ú r u a 

Josó lí-oiifa.: o. õ-A . 

osa rcceb«n>tobt-spo-

1 I I ' 

. o ! n r i í í 

S o ü s r È a — S s r r e s s 

p r e s a F u n c 

Cf 13a main an''- in, i 
con /.-.•• i<(( 

Cûnvit lr i Kí jia b( ti: 

; Inezes a v i- . iur«r i >> 

ï c m «einpru ^i: c -.:•*. • 

denominai : « I .oml ;; 

• Lonil>i' l io r.!:il-r.js " 

t a » . Sellins y . t i v ï r ^ . ' i l 

«sS'eÛi'ïi M i i i t a r* o 

I H 
>?({ f l i i ) A 

; i t l u f l í i l ) 

r reditu 
t 

am inos 

t 4t?ib«! •< i 

i l l : 

Ampa i 

:-) l au 

!i'i oiî.i 

• Lorabi ! 

•'js, quft 

•,X»,os i|5iu 'y 

l o a<» bom g; k o n Holidcz. s i » :: 

doa como vrr: io «ba ixo r-a .itt^sla< 

tr;n!io repe l i do e oa deort tos do ti 

r c d r r a l . 

f- i üns da o rmaç áo pr iv i i cg iad 

caí C;;í1o «Jo lom' / i ' ho . qu * der.-

*ís;:llim Lonit-iil io», acn-io flexivol c 

s u adou ro . K. io pódu h a r e r r u l i o d 

il ior ( omnio(!o, os quão» podem s r 

preatadoa \ ara i x ; c ; imcn l . r c ccrÜ 

se do que af l i rmi» . 

Km str.1 Emprcsi 
se '.'rC'.B mítrí uari.f 

Kií'-a:pç»ga»So da 

todo o i:c«.T?wrio. 

Pr^çr.e n z o a V e b , sem l eme r 

c ' a . 

C a c s a f s l í a & 3 

3 9 
r u a ú a T S » « s c 5 s 8 » u . n . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - 3 . P A U L O 

E s c r i p t u i a g ã o m e r c a n t i l 

ICf i» « I l i l O / C W 

O p r o f e s s o r i ir . P e d r o L. Am l r ade 

g " ' . r a u t d h a b i l i t a r nessa ma te r i a ao 

a iu . ur.o. 

•i • aulas s fio arnicas c não CJ» 
(IV 

Dor. 

MFKflALIDAÜES 

t i n . . . s, .'k-d; Idem nocturnas , 

I 'nQ un: rut o adran'aJo 

í i i i a S V d r o s o , r . 

ít-s : Aven ida , I . i b r rdado e Para i^o . 

10 >:iNTTO.-i 1).\ CIDA Dl! 13—1. . . 

m r s . - C . 4 F E ' P l T i O - S O O r c ? . 

I IVO 

.i :î'I 

unerar la , eui oiiï 

, I lorrs . vel las 

enterros e foi 

I S c ! o V o i ' J , 

A M I ' A R O 
+ 

n . C O 

A o C a f é ï i o i a 

JI0VII • A I U K r; i c i o t n i 

A g rende fabr ica do -a 'é fo r rado roni 

esmero o caprlci io, m o u l i n; do fnb.i l ' im 

e proeso . Bucebi-so u consignação. 

Cmnpra-so o vendo-se ca íú c m i l b o . 1 

Telepiione, n . 0111. 

J0ÜÜJ" : V.'. S A L L E S 

S s » C o a i B c l h e i r o ï iTob i a s . 7 3 

00—3.v; 

S D I T A E S 

B l i e n m a t i s m o 

T n r a radica l do r l i euma l i smo tomando 

o E l i x i r M . Mora to , que so vende cm 

S . l ' a u l o , na i asu 

B A I Î L ' E L & C . 

K ï o g ' p h c a 

(3 a..) 

terr ível K s t ã boje reconhec ido que 

mo lés t i a morphea cura-se usando por nl-

Kum t empo do F.l islr M . Mora to , 

l l ior depura t i vo quo so vende na 

C a s o B a r u o l Sc C o m p , 

s . n c r . o l'J 

B A P I I A E L A . S A M P A I O V I D A I Ks-

cr ip tor io , r u a H. Bento, 43 ( a l t o c d a 

c a s a L t i p t o n ) . 

A L i V O t í A D O — O d r . 1. B »«s O i . i -

v e i r a P t K T t a n o mudou-se p a r a a rua 

D i re i t a , n . 22-A, onda a t tenderá , p a r a 

serviços proí lsaionaes, das J 1 horas ú 1 

e das il ás 4, cm lodos os d ias ute ls . 

O S A D V O G A D O S — A n t o n i o R ibe i ro dos 

f s n t o s , E s t i v a m d« Ahne ld» , Gabr i e l B i-

be i ro des Sautos , Oscar Moreira , muda-

r am m eseriptorio d a r s « ds 3 . Bentos 

S ê t , { a r a * a t e so» i u a . n . 6 7 . 

B a n c o d s C r o d i t o E e a l 

d e S . P a u l o 

i SSEMD lÉA OERA t £.\T8A0ttD1\AI(1A 

Ern v i r tude do d e l i b e r a d o da Directo-

ria e dos membroa do Conselho f i sca l , 

conv ido os srs. accionistas da Car te i ra 

Hypo t l i cca r l a desto Banco, a reuuir . ui-s» 

na seda social nesta c idade, ú rua Di-

rei ta , n . l ã , no d ia 14 da dezembro 

p rox imo fnturo, i u m a hera da tarde, 

para o fim especial do so assen t i rem ss 

base» d a reorgan i saç jo do Banco, dc 

con formidade com o d i « i . ' « i t i r o da lei 

D. 894. de 18 do corrente mez, que 

anetor i sa o governo a reorgan isar este 

estabelecimento, o p a r a t ra tar de outros 

assumptos relat ivos á economia do mesmo. 

r a r a qno essa Awemt i l r a possa deli-

berar , torna-se necessário que compa-

reçsm accionistas quo representem, pe lo 

menos, dous terço* do cap i t a l social , u a 

f ô rma d a lei. 

S . Pau l o , 28 d s novembro de 1903. 

F I S JHAKO M . P I N T O 
« t é 1 4 . . i Pirector-gerente 

Kill CAL r/E IT.A'. A 

O dou t o r Benerlicto P b i adel pl-o Cuslro,. ' 

jut.-, do D i re i to desta c i üauo do Ca* 

p i v a r y . 

i-'aço sal-rr aos quo o preaenta r í í t a j 

v i r em , ou délie no ï r i i . i t i ve rem, quo a 

po r t e i r o do» aud i tor ies , on quem au.-uí 

v í í c s f izer , lia de trazer u pub l i co j.re-

pi lo do venda e arru ina iae i lo a i-ui-m 

m a i s d-*r o ma io r lanço olf- rcccr nc ima 

. a aval iaçi lo, i:o d i a onzo do p rox imo 

n • /. do dezembro , uo nit io-diu, na porí,-\ 

.! i cadeia , a f azenda denominada . t a- i-

ubá- , s i t a lio mun i c í p i o do Mciüo-Múr, . 

'1-s to comarca, cu ja ava l i ação d a mv 

q u i n t a : cem a lque ires do terras a c r i a 

mi ! reis o a lque i re , por doz c o n n s do 

ru i s : I r i i i l a mil p i s de cafd, a t rezentos 

r. ia, uoi '0 contos do réis ; essa de m a . 

ch l r a , v apo r o tu iha , l u do cm m a u es-

tado , por cinco contos do r í is ; ca.-a d s 

morada , por dons contoa o I jc io l icutca 

m i l ré a : mo inho mov i do n agua . p o r 

t rezentos m i l r é i s ; doze (asas p a r a cc« 

Ionos, cm mau es tado , p o r um con to e 

duzen tos mi l n-is. A fazenda d iv ido coin 

a fazenda • Monto-Mor . cm dnaa fac-is, 

com a fazenda «Mon l o Bc l l u . em uma 

faes c, f ina lmente , com n fazenda do 

• M o r r o . . I ' ina p a r t e cm cafesal n ames-

:r,a fazenda, contendo dez m i l p de 

ca f í , ava l iados a trezentos réis . po r t rès 

contos de ré is . S o m m a n d o t udo na quan-

t i a do t r i n t a e u m rentes dc réis. A 

fazenda pertenço d i nven tar i ada d . A n n a 

E m e r e n c i a n a Ferre i ra o n perte , ao cu* 

ratc-llado doai! P i n t o de O l i ve i r a , o vôo, 

a i r lmc i r a a requer imen to da mesma in-

ventar iada , para p ag amen t o d o pas-ovo, 

com annvoRcia do» herde iro» o do dou-

tor cu r ado r geral , e a segunda, a reque» 

r imen to do curador do i n t c rd i c l o s pa-

recer f avcravc l do dou to r cu rador gera l . 

E qnem nos mesmos qnlzer lançar , com-

pareça no logar, d i a e ho ra menciona-

dos . P a r a cons tar , mande i pa3sar este, 

pa ra ser pub l i cado na imprensa lacai e 

ou t ro de cgua l tcôr pa ra s e r a f f i x a d o no 

Jogar do casluins. D a d o e passado nes la 

c idade de Cap i v a r v . aos 80 de novem-

bro do ÍU03. Eu , A u t o n i o P i res d» Cam-

po», r sc r i v ào , que etcreyi.—lirnedicto 

Philadelpho rastro. E s t á c o n f ú r m e . — 

O « s c r l v í o , Tiros de C a m p o s . 2 — 1 

C O P I A i 'c c't-crelo lo G o v rr.o l ' c l c r a î 

'. 3.702—Memorial drscr.'pliro t.c»a\ 
/ (ï.-;.'.Y..7-.0 mu pedido de' irieile.tio, 

cria-:'. ;:> annos, »« Rrpnbllca do. 
Fitadcj l-'ntdos do Prasit, / ara 
«3 . ; "r"e: ; oa i l o . . lurrv ] j dc 

df.ro Curral/te, residente em Ampa-
ra. Fsln to fie li. I'/nn . 
A invenção ton: po r obj.-cto n m s c l i i m , 

representado no desenho anuexo , a t i t u l o 

dc exemplo , f o rmado pela comb i naç î o dc 

um arrci-i a p rop r i ado com u m a arun. *o 

. de 
um ai 

ou liieiio i -Jo 

•Jo sub :i .;.:-

i a nm ,n ., o 

'.j em i u r i na 

R 3 ? , ; 

Ü ^ q n ftp 

Ö V i Ä ß 

Com i ! I r a i t o n < !0 c o n t e s ô.o r ó i a 

a u c r c i i M l a loteria dc a . Paulo , a 

c r r-r , 10 il» dezembro , s . ndo 

pu ro e espec ia l . 

Tt ni e c h i , assacar , choco la 'e . I'isoou 

J" . ::.»,.t gas , v . las e t c . , t u d o especial. 

V. i l is n d i uhe i rd só coin o lucro de 

R u a tío S . B e n S o , í 

Kcnr.-sia a dom l a i l i o—Te l ephone 7 

-O PROPRIETÁRIO 

Ferpßira de Mollo 
N . H — O compra lor ex i l a sempre o 

c r î i ' i . . l o d o bi lhoto dos 40 coût , s ijii? 

su acl .a exposto . 3 — 3 

C : c 2 i î e ç c i a a n o s a a , g - j ^ a u c T e 

eoo i r 
a 

» í i i í 

C í W ö 

v e n d a a n n u a l 

O nosso sortimento, na occasitlo, é ehic e variadíssimo f 
(,s nossos prevoá incomparáveis ! Desde o mais lindo bíbeM 

ou mais rica estatueta, á mais fina poreellana ou o maia 8 
noro crvstal ; rlesiJn o universal chiistotlo até ao superior Roí 
u;eis e, na e cala descendente, por bóa adega o parada 
cEtação do CAJU', até ao modesto 
noasa distineta freguezia encontrará na 
I roços vi rdadeiramente excepcionaea !. 

T o d o s o s o b j e c t o s e s t ã o m a r c a d o s . 

trem do cozinha—tudo ! 
CASA FREIRE $ 

S . n I 
m X J ^ S u X 2 0 C O M M E R C I O , * í 

n . 

i r a d o — M n g a - S 8 

I O -

SI BVIÇO S iX ITAKIO 

De o rdem do s r . d r . d irector d o 8«r-

r i ç j San i tar io , faço publ ico que q u e m 

levsr, du ran te os pr ime i ros t r i n t a dias, 

csraondongos s r a tos mortos e appreheB-

didos sómen ts nesta cap i ta l , p a r a serem 

inc inerados no Ües in fec tor i » Centra l , i 

r u a Tenente Penna (Bom Rc t l ro í , rece-

berá a impor tanc i a de 200 réis pa r ani-

m a l apresen tado . 

8 . Pau lo , 23 de novemb ro de 1903. 

O oH ic i a l . fstciam 4e Situe, rn dm-

»r* W 6 

( l i ^ . i't coiiStÜuiiia 

Írt-nío J ou cabe i a , m 

M l i . ) da nrr 'io cm 

noii i inarí lo Oc 1' • .»to, ! 

tin Ir.i i! p o r u n a 

do dors» . 

I '3sa nr :naç3o c tn-la enervada 'lo 

cosiro cru endurecido, como ind icado 

fitf . "2. o aeu fabr ico , e i up r r ^o exclusi-

vamente made i ra i!c lei (Jexivci: • r í rar .do 

da ftT.-.'». a pena« ca í ; an ihcs . «lostii'.ado.n 

a H o n r a r os loroa o a u r ^o i i a á ; ; u i t é 

l igado o i a b i ; ! í o . Káao sjNtej i ia do cons-

!rm.ç; lo da nr inaç lo , cm quo so acl .a 

judicioanm- nte cüruUnados a made i ra do 

lei f lexível <• n corro c ru endurecido, 

tem a £ tv i :do van ingcn i do fornecer un ia 

trmur.Ao forte, l!>;xiv-l > b:ve qm*. a'cru 

lo offercerr j jer i^o a l ^ u m d«? fer ir o 

aníwial. apresem.» : :tai ;Jo o m m o d i d a d o 

não S ' j ira o cavaüe iro como ta i ubem 

para o tav-illo. 

As t . zun i s ;> o 4 ir .osíram um sell lni 

completo , r. ' iãRndo min! a invenção j i !a 

a p p l i i a n i o da a rm <juo ecr«l o do 

des: r r v t r , a tuu modelo cíc arr io que t 

na f i i j . 1. trp/. a ío jamenfoa 4 n j r o p r i a -

dos j ura ca i r ' f r r r um f j j ro dc pòrru id jas , 

emquan to na o d i t o modelo mos 

Ira a pr \i*' h, na freaU», do bor-

raim'S Dor.on.ii • i os representa-

d a : Milihn' e Pa.Xy r c í p c t i v a m e n t i 

N a pra t i \ du m inha invenção, n;lo mo 

l imi to ao emprego do mode lo do arra io 

representado no d> senho nnnexo, apenas 

a t i t u lo do exemplo, pois, que sem alte-

rar o pr inc ip io t u invenção, posso ada 

p ta r ii armaçAo d «cr ipta qua lquer mo-

dtdo do nrn*io í'OÍ:v< n iente . 

Km resumo, reivindico como pontos 

caracti res const i tut ivos da invenção: 

1". I ' m sellini cf inst i tuido pela «pp l i -

cn;ilo do mn qua lquer mede io do arre io 

apropr iado-n uraa a rmarão , como A« f r 

m a à a p o r um pr-;ão do frento, como 1 

ou cabe i a , apro-j ntaii ío ti fe i t io , appro-

x i rnadamen ! " 'ia do orr »io conhociúo sob 

a denominação d c ~ H a s t o — l i g a d a a uni 

arçi'0 do i r s, como por uma peça 

em f ô r m a «K* dors o, <omo .'5, sendo a 

di ta a r m a ç ã o constru ída rxc lua ivamento 

dc made i r a ap rop r i a da o toda e:; r vada 

do conro cru endurecido, c omo represen-

ta a f j g . 2 ; 

2®, a a j plicflçSo ú a rmação , da rei-

v ind icarão í-ntorior, dc u m mode lo do 

arreio, podendo trazer, quer a lo jamentos , 

como t, para carregar a rma» , quer bor-

ralnas. como"», constituindo-se assim res* 

pcct ivament» os ssl l ins quo denomine i 

i!t ti lar o Fax; 
3\ a app í i cação , à a r m a ç ã o j á reivin-

dicada, do qua lquer mode lo do arre io 

a p r op r i a do p a r a f o rmar qua l que r t y p o 

conveniente de se l l im . 

C i d ade do R i o dc J ane i ro , 27 do ja-

neiro do 1 9 0 3 . — C o m o proenradores , Ja-

les G Sr and, Lcrlcrr .f Comp.. 
Sendo seus deposi tár ios neata cap i ta l , 

o» HTM. 1 .ANDEI Í. & C . , r u a do S. U-into, 

4 I - D . , M o c s A & C . e J . F u c i i a & C . 

A ü e t i a d o s 

Fazenda do Sertaoz inho, 8 do abr i l de 

19Ô3. —r . l r r o . s r . J o ã o C a r v a l h o — A m i ^ o 

e s r . — H a três mezes qu»! uso o «Sel l im 

Mi l i tar» que compre i do v . s . E ' d e ex-

celi« nto c ommodo o seu asseuto . Os col-

des offereeem mu i t a varicag^nj para os 

terrenos a c i d e n t a d o s c dá m u i t a firme-

za c b o m commodo , e t a m b é m nfeo )dza 

o a n ima l . Acho que o sell im é o melhor 

pois ive l , t a n t o que fa<;® este t t t e a t ado 

espontaneamente , podendo fazer delle o 

uso quo lhe convier — C o m est ima e con-

sideração, aso de x, s . a r a " , c r 3 . o b r ° . 

—Âdolpko Ferra** 

Acham-te á expos i ç í o e á venda em 8 . 

Pau lo , n a g r ande < « • * Facha , o« arre io« 

fcrivUetfmdo«, _ i f l » 1 i 

l a w i > i n i ; i T A , 2 0 . n 

A í i i r / a m - s « c o : n i n o f l o s > 

f u n d o » , q u e f s e r v e m 

f i a r a m o r a d i a , u t i t o d u o 

< ? > r n d o a u m s ó i d r j u i ü i . o . 

T r a t a « s o n o s b a i x o s . 

C-2. . . 

Viiiho poro h Coliares 
ICngorrafado» em caixas e eni Ijui ris 

de deeimo e quin ' .o , J e Josi Antunes 

dos Santos. 

U a i e o a flopstitarioa (•!) 

A n t e i l e s d o s S n ü í o s & ( ' . 

jT'/rt de S. /lento, :••> — S. PAULO 

i C O N S E R V A C f i ) das I 

M ^ r . ï ' O S Ç U l f O s 7 t r ^ Ç â 3 , Ole. 

C I I E I f t O A C R A D A V E L i 

I ? « i m - i r-h-noo i . t oh , r. irjienK.PAiim 

S_._Pau,i-J. i . ü ' ß l J T t * C"; - M P U I L k C " 
— r.3 

I n d i s p e n s á v e l 

i c o s d e p o s i t á r i o s e m 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

R j T » 

i s « a . © c a . o s s e ^ c o . i o . v o » ï r o z ^ i a x i o 

G R A N D E L O T E R I A 

VVW7T' 
\J 

n 

u 

n 

\j 

. A A A A â 

m m 

T o f l c s d e v e - m d u r p r e f e r e n c i a a « t a a g e n c l a g e r a ? , v h t o 

fctîr.Ero t e s o r t e s g r a n d e s . ®w a que ta-a Toalli» milae 

- l i » ' i ï . ™ — • » • • • » a - - - — J . C l 

C a r v a l h o & G r i x i m a ^ ã i 
2 7 1 

A N T I O A O A 

n u A 1 5 D E H O F E M B ß d — 2 7 - A 

C - I m . t « l « g . « F t r M B M , 
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l6tlÇ3 do estomagó 
•  1  1  1 1  1 1 * * r •• 

I l lmo. sr. Antonio Pinto Nnne» C in t ra ,— Immenaiment* gr»to polo «snlta-

Ís qne obtív« com o «cu optliuo preparado—Eli i l r Ctolra, ou Elixir de Puetaory 
otnpoírto. venho espontaneamente, por melo du t a . dar-lhe o i cr".» parabéns p i l a 

B ia «xceileata descoberta, que rela beneficiar largamente a bui a o i l i d « . As»lui 0 
4 « eu «stands j i ba tempo» sorfrando do cstoiusgo. lançando c u u n t e m e n t e , »em 
(pp t t l t o n filiurn, podeodo apenas tomar o leite, f i»to n t i n > d costa do suppor-
tar difficllllniaa dlgiStSw, o tendo ma fuutç i re latestloaea IfregnUrea, cora grande 

SCsSo da ventre, sá podendo evacuar cora MrgaaU* , fl.jutl torapletaraouto boni 
o doai vidro» apanu do sen Elíilr de Pucltury Composto. 

Pôde v. » . fazer o uso que entender drata minli» carta. Amparo, S de ja-
neiro de 1903. — Courudo M. drltaque Jrqttt, 

, 
— O n d e e s t á o c a c h o r r o ? 

— S ó o e n c o n t r a r á quem l ê r o at iestado 
• c ima . 

Ou pedidos devcin sor dirigidas nos hrs. IJ:ll«UL% 
& C. , único« iIoposHuria-i em S. Paulo. 

F a b r i c a d e f l o r e s G u ö i r a á s » u l g a s 

A abaixo assignada aviai ao publico c 
l tua numerosa fregnezia quo j i recebeu 
leu grande sorlimento de begouias c mais 
trbustos para enfeites do jarro», o que 

l a de bom goato, bem assim linda» col-
lecçucs de raruoa dourados o prateados 
psra egreja». 10—7 

MareelUna Gomes Caldas 
B n a da 8 . B e n t o . 3 8 — T e l o p h o n e , 9 2 

A l i LEGTR IC IOADE 
Telepbonea, caaipalahM, p i r a - n . n 

(sttlmento completo do todos o» 

a'.« tu pertencentes a eata arte. b a l i w i 

iU taU i t t ea » concertos, 

t L w r I l e b a s i a s k i 

iíTi* Io Outidcr, S— Caixa pjili-.irf-
6 . PAULO (M 

& Eivraldina 6 o melhor destruidor 
das palg.ia até bojo conhecido— Experi-
mentos. La t a . 1S000. 

Rua 15 do Novembro, 61 10-2.. . 

Chegou 
a Choucroute, Sanercrant em lata, mnito 

bem acondicionada de 11 a 22 kilos a 

lata, generos de primeira qualidade. 

VcaUe-tiO por ntacado o a 
varejo 

A © C J i a l e t S i i i s s o 
B u a B ó a V is ta , 6 2 

G - 3 . . . 

M a r a v i l h o s o 

O afamado renicdio do 

D e b i l i d a d e n a r r o * * , 
í o r , r ec reação , H y p e r t r o p h ! » 

r A B A CURA RADICAL DE 
I m p o t a n o i a . F a r d a ia, f a c a l d a d « 
doa t e s t í c u l o s , P r o s t r o j S o n e r r o a » . Po l-

l u ç S e s n o c t u r n a « . A b u s o s de p r a » 
c e zoaea , M o l é s t i a s doa r i n a e d a B o x l g a • P r a q o s i a 

doa o r g a m » g e n i t a e a 
r;«tr M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ba d» effectoír cura» mesmo depo)» d« 

terem fafll ío tcd<» ca dttrsis temciiice, c i o único n.rdtcemcato que cura radical-
mente todo« oa caro». Em muitos destes casos, os RLNS, qUo geralnunte a l o afü-
ctados, temam a fnnreionar regúlarraanta, asJPERDAS SÊMINAfcá, quer aejara la-
voluntarias cu prematuras desappareccui e as parte» GEN1TAES recuperam »eu vigar. 

G a r a n t e - s e a e m a a b s o l u t a 
Vende-se esta maravilhoso medicamento em todas a3 phar-

macisE e drogarias de Sáo Paulo. 

B R A N D E & C. 
8G4) Proprietários ebimieos 

241 E. 31st, S t—NEW-YORK—E. ü. da A. 

A- I L L ü W W A D O f t A 
C h a m a a a t t e n ç á o d n *rt* d l a t i n e t a 

f r e g n e z i a p a r a a « M t t a u A f l o d . ) voadas 
a preços c a d a vez mais reduwdos. 

Off.rrca ertifroa de occaaUo, a aab»r : Cor-

t'a! ,-'"oa u m e r i c a n o a . « a l e i r a s , a o r v e t e l r a * . 

•apn-tta-moMM. P O ' C O N T t t A A R B A -

B A T A S . 

L i n d o s o r t i i n o n t o o ra c h i c a r a s o m u i -

t o s a r t i g o s b a r a t í s s i m o s . 

Distribucni HO coupons de lindos e 
valiosos BRINDES PO NATAL. 

Sâo premiadas todas as centenas. 

Comprem na 

A ' l i l u m l n a d o r a 
RUA DIREITA, N. 2 0 - A 

10-8.. 

MARCA REGISTRADA 

Premiado na Exposição 
Kacionai de 1889 

Á L A V O U R A 

F o r m i c i S a B r a z i l e i r o 
Analysaão no Instituto Aqronomico 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Podidos aos Fabricantes 

A l v o s M a g a l h ã e s & C ^ 
RUA DE S. PEDRO 7 3 , S 0 3 R A D 0 

RIO DE JANEIRO - LiRAZIL 

6 0 — 3 8 . . . 

d E i T I B O S I S ^ ^ E t l T X i M C O a 

PREÇO F I X O 

Tendo icaugmado a grande venda annual —para a l i qu i dado de fim <le anno, 
cora os preço» muito reduzidos cm todo o enorme «stock» de far.cndas, novidades 
o armarinho convidamos nossos fregueses e exiuaa. famílias a visitarem a norsa 
casa. oude encontrarão tiposiçõea com preços lixus o baratíssimos. 15—l i ) . . 

C O M P A N H I A M E t H â N 

Importadora do 

i ä 
i e a l a d i t ^ a s 

IncirnU-stavelmante as mais bera aca-
badas foz n dentista russo-brasltoirj 

E M I L I O S C H M I D T 
UUA vicroii iA. 1!* 

-sa-

O F F I C I N A S M E C H A N Í C A S 
E 

Fundição de hm e brenzs 
Continua agrande reducção de preços em tudo que diz res-

peito á importação e fabr icação desta Companhia. 
Acceita-se qua lquer encommenda por preços sem camps^sticla. 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e g a r a n t i d a s 

Prompta execução 

Reaes Thermas Moatacantini 
CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS PARA O BRASIL 

F. M A T A R A Z Z O & O 
S . P A U L O 

Aguas nafurass» mitsspaes, das fentes : 

C a l U 5 T A 1 

Dnicos pedienros em S. Paulo 
Esperialistea cm cxtracçõoi do callos 

encravadas. 
Attendem clioinados a domicilio. 
Esoriptorio : rua de S . bento, £1, so-

brado. 

R E G I H A (purgativa) 
T ITTUCCIO (laxativa e diurética) IT A S S E R 5 C I ( p u r g a t i v a , ( l e a c ç ã o i i u m e i i a t a ) 

T O R R E T T Ä ( d a s p r e c e d e n t e s ) 

Curam o estomago, ligado c os intestinos 

C a i x a , c o m 5 0 g a r r a f a s , 8 0 $ 0 Q 0 
i r e » , « »m t o d í i s o l . . i r „ , a i M i i H « < l r o f i n r : : i N 

O tirnrgiao dentista Annibal Vitral 
turn qualquer dente, por mais dorido qus 
seja, tm 24 horns, coin um processa ds 
sua iuvençSo. Obtura a amalgama, a os-
so trt i i i i ía l , a (smulte, a granito ou mai-
so. por blKiOO. Obtura a ouro por 101 
a £66000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
flcil quo seja, pôr Ü0.§ a 409 (u io cm-
t rcgar.do o processo brusco ilo martsiio). 
Limpa cs dentes c us torna alvos po: 5) 
a 208. Extrai dentes eem dór por S3. 
Colloca der.taduras com ou sem chapas; 
dentes n pivot, curoas do ouro e iuorus< 
IraçScs de brilhantes. Trata das moio«-
tias da bocca c corrige ss anomalias iler.-
tcï ics. Os dentes da primeira dentiçto 
podem Fer tratados o cutara 1 >a do mos-
nio modo qu : os do adulto, evitando 
tsf im os tumores, as inflammaçScs o as 
liclulaB Kcngivaos ; a[fecç$es buccacs, 
que muito concorrem para a debiüdaih 
Kvrai des creanças. 

Todos os Irubaüios sJo garantidos, o!-
firccendo todos cs objectivos hygienicoJ 
I. a li.tis rigorosa uctjiopsia dentaria iu>» 
i t r n a . 

l-cLsuilas t opcraçòes, das S liaras is 
4 ca tarde. 

d e S . B e n t o , < 1 1 

S C S K A D O ( o ) 

Minorai naiurul Purgzliv* da 

C o n s e r r a c « v í l u p p a 

i oapelli e la barba i ! ? 

Una cnpiyliatiii-a 
nl>Iiuii«lanto 

o fluento 
e <!e;|na 

Corona 
d e l i a 

bcllczra 

n liarlm 
e i oajM-ili 

ditnno ali'iiu.iiu 
nspcll» 

«li Itollezzn 
iurza 

e lii(eilii|enza 

G l i i n i n a — I M I i g ^ o n e 
profumalci inodora a Ian <1 ptlrolio 

C S Ï I T I I ' I C A T I 

fiig. Angelo Migone & O . Miluno.—Avendo efporimentatn moita volte 1'acqna CIíININA-MIGONE 1'ho 
trovata la migliore acqua da toclette per la testa, poiché oltrc di essere iginica, di avere nn soave profumo, 
facilmente sl adotta per gll usi annoveratl dallo inventor« Tutti i buoni barbieri o parrucchieri dcbboim essere 
»ompre ben provvistl. Vi lo perció k mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S . Dottor Giorgio Giovauni. 
Offici i lc Sanitarlo Latera (Roma). 

I» K P O S I T O S : 

1 " » — • - - o « -i - — 

S. PAULO 

Grande liquidação 

GRANDE MEDALHA do OURO 
UA Expo6iç3o Uai7. (1-3 Paris cm 1000. 
A Analyst s da Aalen!: do Medicina de Piri» 1 

prova Qu a a dita s£u» contem 103*314 da ] 
Bubttãncin fíxaa det quau : [ 

AtXrATO DS BODA X BL'LTATO DE MaOKIIU | 
9 6 * 2 6 5 T 3 * 2 6 3 

O, txltirtcbrt c Itirglro A* .b / 

g s K W ^ ' e l io. F.t^-*"' 

PROBLEMAS 09 M 
' S 

l ' A i * I I I O J U 

0 9 ^ ^ 

V A P 0 M M T I l A N S A T L A i W I C Q S 
d e s a r m a d o r e s A . F 0 L G 3 j ( 2 . 

de B s t r c e l o n a 
O rajUKTB Uial'AXUOt, DB ra t l lSUA OLASII 

BERENGUER EL GRIKDE 
( S s 5 - 0 0 0 t o a s l i i l s d a r a f i s t r o ) 

c s p o p a < ! o <To H i o <!:• 1 ' r a t a , c m S a n t o s , u t ó n a « l i a G 

do ilvxcinbi't), snlítrá p a r a 

B I G D E J A H E I B O 

Ç A 3 3 I X 

s ^ - j E i c s i ^ o i N r ^ a i 

M a r s e l h a 
G r e u o v a e 

N á p o l e s 

Ebto vapor é illuminado a !uz electrica o tem bõaa ac-
commodaçõea para passageiros de todas aa classes. 

Preços das pastagens em 3a classe, para os portos aci-
ma, 150 f r a n c o s , ouro. 

Os vapores desta linha acceilam cargas e passageiros 
para todos 03 portos da Hespanha, com baideaçüo em Cadis', 
Malnga ou Barcelona. 

Vara fretes, passagens e maia informações, trata-se com 
os c o n s i g n a t á r i o s . . v 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
8 5 , R u a e ü e S . â e n t o , 3 i - S . P A U L O . 

t & , l L a r g o k l t s u r a t c l i l e g s * 3 , t a - S A M T 3 3 

Liverpool, Bm\\ and River Piaf« Steamer 
LI.VIIA LAHPOJir k BOLT 

8 e r r i ; o da p a a * % g a u a p a r » N o v a - T a r < 

M B i t 
1*18 14.841 tans . ) 6 do dezembro » da de j tmbrë 
— ON ( I . " " • -NYSOM (4.031 • ) 29 . a do janeiro de I t Q ' 

O P A Q U E T S 

(4001 TONELADAS) 
Illtiminailo a luz e l e a t p i a * 

Sabir i do Rio d , J i aa i ro no d l » 2 i « dezembro, da i horas da tarde para 

B A H I A , P E I R - K T A M B U O O 

© K T B W - Y O a i C 
Heceb« pasaageiroj d« 1» a 3" classes para New-York a p r » 

Ucí. $ i j ' " 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforta n e n n i r l i . o j j y; «j 
gem mats rapids que via Inglaterra, e sem os laoonvaniaotss da b a l d e i ; ! ) . 

i'reqo da passagem de S* classa do Rio da Janeiro para Nora-Vor^ 
(dollsrs, moeda americana) « do Santos, &'*00a. 

Oa paquetes T e n n y s o n o B y r o n tèm também camarotss sapsrioret J i t* s 

S" clssau. custando mais em 1* classe, o K l j " ' eiu 3* c i a i ) ; para c t iA a l l . t i . 

Tara passagem a mais iuformaqAas, trata-as: 

E m 8 . P a u l o , c o m 

Geo II. Bi'odlo, run da «Juitnuilj, 3 (SJir . tJ j ) 

E m S a n t o s , c o m os a g s n t s s 

F. S. Hampshire «Sc C. L,d., rua l ü <le Xovoinbpo, 2 J 

E n o H i o . c o m os a ? « i i i a j 

N o r t o n M e f j n t v A : C „ l . d . , r u a I ' r i t t t e i r o d a M a r j j , 5 9 

Société Générale de Transports Maritimes à 

vapeur de Marseille 

O C E L E E B 3 V A P O a P R A N C E S 

!, largo de S. Bonio, h. 3 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 4 1 

A z a r 

4 6 

< Mi l .pios de bonteni: 
uio 

Centena 46-2 
Dezena 62 
Grupo 16 

s. rATr.i 
Centena 090 
Dezena 60 
Grupo 15 

Acertamos bontem no grupe pelo Bio 
c no grupo por S . Paulo . 

Zeca Mello 

• Esperado no dia 10 de dezembro, sahirá depois da Indispensável demoro, para 

G é n o v a e ^ a p o i e s 

IVoços «las |>assar|ens 
1* classe—Génova o Nápoles 050 frs. 

2' ' —Génova e Nápoles 000 frs. 

3* » —Génova o Nápoles MO frs. 

A Companhia vendo passagens até Paris, nas condições seguintes : 
Até Paris, ida, 1" classe, frs 073 | Idem dito. c volta, 1" classe, frs. 1.199 
Idem dito. Idem, 2* classe, f r s . . . B02 | Idem idem, dito, 2" dita, frs 882 

Paragens do í>2 classe para Génova e Nápoles 
f rancos 

Para maio Informações, cora os agento3 

A n t u n e s d . o a g a i a t o s Ss 
Em S . P a u l o — R u a do 8. Bento, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 05. 
R i o d e Jsneáro--Rtia 1° de Março, 34. 

H M t ! e i i í s c 2 i e i ' L i o y d B r e m e n 

SAHIDAS PASSA A EUROPA 
• t o n n 
A a c h e n 
H e i d e l b e r g . 

16 ds dezembro 
30 do 
13 d« Janeira 

O paquete allemSa 

Jlluminado a luz eloòlriaa 

C o m m a n d a n t í - H . M A L O H O W 

Galiirá em 2 d» dezembro, para 

R i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

ü o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

Preços das passagens da 1* class? para Kotterdam, Antuérpia e Bremen, uiar 
cos 400. 

Keceha passageiros para as Ilhas dos Açores. 
hste paquete tem bôas o os mais modernas accoramodaç5es para paasagelroO 

de 3" classe o tem coslnheiro português a bordo. 

Prego das passagens do CIJSSO para LlSÜÜ.Ve MADEIRA , inolulnd» viahi 
de mesa réti 13560tK). 

Para fretes, passagens o ni.iis i n formares trata-se com 

Os agente» -

Z e r r e n n e r Bülow & C . 
Rua de S. Bento, 81—S Paulo 

Lapgo f^anie Alegre» n. IO-«Santos 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h » 

B a m p f s c h m T a i i r t s a e s e l i s c h a f ã 

8EUVIÇ0 tttLCLÍL ÜNTUH BAtírOS S UAMBtTItQO, COM E3CAUAS l&UI 31» 0 J J i 4 4 t l k 
BAHIA U LISOÚ 

S A W N I C O L A S . . 
P E Ä N A M B U C O . 
C O R K I E N T E 3 . . . 
P E Ï R O P O L I 3 . . . 

VAP0 ! tE3 A SAI Í IB 

16 da dezembro de 1003 
23 • • ' r 

6 do janeiro de 190J 
13 » . 

O . 

O paquoto alletnAo 

B E L G R A N O 
C a p t W . S C I I W E E R 

sablrdi no dia 0 do dezembro, para o 

R i o , B a m a , 

L l s t o ô a , o 

B a m b u r g - o 

Todos oa vaporei desta Companhia têm a borda cozinheira p o r t a i l u . I f j t m 
vinho de mesa aos passageiros d« 3* classo. 

Todoa oa paquetes da Companhia s l o do constracçlo moderas, i t l im la t lo i i 
electrica, possuiudo esplendidas aoooiumoJaçJos para passageiros ds 1* « i ' oi H l a 
Para fretes, passagens o mala Informares, com os apontai.-

E. JoUnston & Oomp, 
I t n a d o ü o i n m e r e i o , 1 6 — S . P a u l » J 

Société Générale de Transportes ESari-
fîiti@s a vapear de Marseille 

0 CELERI-: VAPOR FRANCEZ 

LES A N D E S 
Esperado no dia 13 de dezcmbro, sah'rJ, depois da indispensavel demora, par» 

Monte vidéo e Buenos-Aires 

Preços d a i passagens 
1* classe—Gênova e Nápoles C50 f r» . 
2« . —Oenova e Nápoles BOO fr». 
3* » —(Jencva e Napolea 140 f Â . 

A Companhia vende passagens até 1'sris nas condições seguintes : 
AM Paris, Ida, 1* classe, frs Ç73 | Idem dito. e volta, 1» classe fr« 1 19 a 

Idem dito, idem 2* classe, f r s . , . , 602 | Idora Idem, dito, 2* dita, f i 4 . , . i 8 í l 

Passagens de 3 a classe para Gênova e Nápoles 
140 francos 

Para passagens c mais in formares , com os agentes 

Antunes dos Santos & Cowp. 
l-rn 8 . 1'aulo, rua de S llcnte, 2 9 . 
Em Santo*, rua 15 <le \ovemhro, 0 5 . 
Hio de .Imnciio. rua 1* <Íè Marcé. 

Société Générale do Transports Maritimes a 
vapeur do Marseille 

O CELEBBE VAPOR FHANCBZ 

P R 0 V E N C E 
Espersdo no dia 4 de dezembro, sab ir i , dopolt da indispensável demora, para 

G é n o v a o i N T a p o l e a 

Accoitando passageiros directamente para 

Malagra 

Preço de pfcssagem de 3* classe para Malaga, 1 4 0 frflt 

Preços das passagens 
1* classe—Génova « Nápoles 6 M I n . 
2' . —Oenova « Napole» 600 frá. 

Passagens de 3a classe para Genoya e Nápoles; 
1 4 « francos 

Para pies»g;ns « informais««, com os consignatarlo* 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
Em 8. Paula, rua de 8. Dento, 29 

m d « J a u t ó í t - m 9 ^ " ' r a i í í ^ " 


